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O transporte de Dagagens 
O presente estudo foi elaborado em 1894 para ser 

submettido ao exame de uma commissão encarregada da 

unificação de tarifas. ãº 

Publicamol-o sem alterações, 

ção dos artigos haja variado. 
se bem que à numera- 

—— a = 

O transporte de bagagens, quer submettidas a des- 

pacho, quer levadas pelo passageiro na carruagem, 

suscita frequentes vezes difficuldades que, por falta de 

' disposições regulamentares explicitas, são resolvidas 

consoante o criterio individual de cada empregado, 

dando logar a desegualdades e vexames, e, por vezes, 

a conflictos com o publico. 
Muito conviria que fossem claramente definidos os 

direitos e deveres dos passageiros e das administrações 

em relação a estes transportes, e remediada a deficien- 

cia dos regulamentos em vigor. Tomei por isso a liber- 

dade de submetter ao exame da Commissão algumas 

considerações sobre o assumpto, limitando-me, attenta 

a vastidão e complexidade d'este, a estudar os pontos 

que mais importantes se me affiguram e que mais fre- 

quentes vezes originam difficuldades. 

A) Definição de bagagens 

Nos regulamentos de tarifas das linhas portuguezas 

define-se oe que sejam bagagens, comprehendendo-se 

sob esta [designação tão somente bahus, malas ou ar- 

cas com roupa, isáecos de noite, caixas de chapêéus, 

ferramentas de trabalhadores, colchões e outros obje- 
ctos analogos, que pertençam ao passageiro e o acom- 
panhem. (artigo 18.º do regulamento do Sul e Sueste, 
Il-1.º da Companhia Real, artigo 59.' do Minho e Dou- 
ro, artigo 17.º de Mirandella e g. v. 11l-1.º da Beira Alta), 

Quaesquer outros objectos são considerados como 
recovagem,. 

Succede a meudo levarem os passageiros, com as 
bagagens, objectos que não podem ser assim classifica- 
dos. Geralmente exige-se o prehenchimento da respe- 
ctiva nota de expedição para o despacho, que só se ef- 
fectua quando cabe no tempo, aliás a remessa segue 
pelo comboio immediato. Outras vezes esses objectos 
são despachados como bagagem, não se levando em 
conta a franquia de 30 kilogrammas. Outras ainda, os 
empregados cingem-se rigorosamente ás disposições da 
tarifa, que prescrevem para a apresentação da recova- 

gem uma antecedencia sobre a hora da partida, supe- 

rior á exigida para bagagens (artigo 58.º do Sul e Sues- 
te, artizo 123.” do Minho e Douro, XII-5.º da Beira 
Alta, artigo 71.º de Mirandella). Ou por ser materíal- 
mente impossivel preencher as formalidades da escri- 
pturação, ou, por falta de condescendencia do pessoal 
das estações, deixam. pois de seguir no comboio em 

que vae o passageiro objectos que elle teriá o maximo 

empenho em levar comsigo, para evitar incommodos 
e despezas particularmente sensiveis, quando se dirige 

para pontos distantes da estação de destino. 

Analysando as tarifas em vigor em diversos paizes 

da Europa, encontra-se prevista n'ellas a difficuldade 

que apontámos e resolvida por fórmas diversas. 

N'uns paizes, como na Austria, Allemanha, Hungria, 

Belgica, alia, etc, a denominação de bagagens tem 

uma applicação restricta, sendo porém despachados 

como taes, sem o benefício da franquia, os volumes de 

recovagens em determinadas condições. O Estado Bel- 

ga, por exemplo, limita o peso é o volume de cada 

objecto assim despachado a 25 kilogrammas e a 0125. 

Na Hungria acceitam-se a despacho varios generos ali- 
menticios, mesmo que o expedidor não tenha de se- 

guir viagem, uma vez que sejam apresentados quinze 

minutos antes da partida do comboio, applicando-se- 

lhes a tarifa reduzida de grande velocidade. 

N'outros, e nomeadamente em França, considera-se 
como bagagem qualquer objecto necessario ao passa- 

geiro durante a viagem, ou para a realisação do fim 

que a determinou. Uma circular ministerial de 11 de 
maio de 1875 determina que sejam acceites como ba- 
gagem, utilisando a franquia concedida a cada passa- 

geiro, quaesquer objectos de peso e dimensões compa- 
tiveis com os meios de transporte e manutenção de 
que se dispõe nos comboios de passageiros. As com- 
panhias conformaram-se com esta determinação, que 
se acha confirmada por sentenças de tribunaes em 
processos intentados contra ellas pela recusa do des- 
pachoi' de certos objectos como bagagem. A's regalias 
assim concedidas aos passageiros corresponde o risco 
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"de insufficiência de indemnisação no caso d'éxtravio, 
visto ser calculada como para as bagagens. 

E' digno de menção o accordão da cour de Paris 

com a data de 1 de fevereiro de 1886 condemnando a 

Companhia de Leste a indemnisar um passageiro por 

não ter acceitado como bagagem uma chartua, visto 

ser possivel transportal-a nos fourgons e não haver dif- 

ficuldades na sua manutenção; deve-se notar que o 

fundamento da recusa da Companhia não era.a natu- 

reza do objecto, mas sim a falta do boletim de responr- 

sabilidade por imperfeição do acondicionamento. 

As praxes em vigor nas linhas francezas são, é cer- 

to, um incentivo á fraude praticada por passageiros que 

viajam sem bagagem e que aproveitam a franquia para 

transportar recovagens gratuitamente; este inconve- 

niente é sobejamente compensado, porém, pela simpli- 

ficação do serviço, pela commodidade que proóporcio- 

na ao publico e pelá ausencia de conflietos provoca- 

dos pelo arbítrio ou pela má vontade dos empregados. 

Se o passageiro tem bagagem com mais de 30 kilo- 

grammas de peso, nenhum prejuizo advém de serem 

englobados n'ella quaesquer outros objectos, visto a 

tarifa ser em geral a mesma para bagagens e recova- 

gens. 

Os limites impostos em algufis paizes ao peso e di- 

mensões dos pequenos volumes, despachados como 

bagagem, sem franquia, criam ainda embaraços ao pas- 

sageiro e tornam demorado um serviço que em muitas 

estações tem de ser feito com a maxima celeridade. Em 

todo o caso este systema, embora deixe a desejar em 

simplicidade, é preferivel ao que vigora nas linhas por- 

tuguezas. 
A suppressão da franquia pode facilitar a resolução 

do problema, uma vez que se recebam como bagagens 

quaesquer objectos facilmente transportaveis em gran- 

de velocidade e que a differença entre a taxa de baga- 

gens e de recovagens não sirva de incentivo á fraude, 

transformando o passageiro em recoveiro. Esta reforma 

merece, pela sua importancia, um estudo detido, que 

farei ulteriormente. 
Seja qual for o alvitre adoptado, parece-me indis- 

pensavel formular regras explicitas ácerca do transpor- 

te de recovagens que acompanham os passageiros, fa- 

cilitando-o quanto possivel. 

B) Declaração dos objectos contidos na bagagem 

Desde que os objectos apresentados a despacho co- 

mo bagagens, possam, pélo seu aspecto exterior, ser as- 

sim classificados, tem as administrações o direito de 

exigir à declaração do conteudo d'esses volumes, de 

proceder, no caso de duvida, á sua verificação e de 

impor a muita por falsa declaração? 
Os regulamentos de tarifas exigem-na em termos 

explicitos, quando os volumes de bagagem contenham 

joias; pedras preciosas, dinheiro, papeis de credito, ou 

qualquer outro objecto de valor, e consideram a otnis- 

são d'essa formalidade como falsa declaração, que tem 

por consequencia o pagamento do triplo da taxa. (Ta- 

rifas. geraes da Companhia Real 11-2.º, Mirandella arti- 

go 23). Esta. prescripção não se encontra nas tarifas 

do Sul e Sueste, mas acha-se implicitamente contida 

no preceito generico applicavel á grande e á pequena 

velocidade, segundo o qual todos os volumes regista- 

dos podem ser abertos para se verificar a declaração 

feita acerca do seu conteúdo, sendo a falsa declaração 

punida com: aquélla multa (artigo 82.º). 
As tarifas da Beira Alta formulam, na 16.'º das dis- 

posições communs á grande e á pequena velocidade, 

identico preceito, o qual figura ainda nas do Minho e 

Douro artigo 194.º, da Companhia Real, 16.º disposição 

commum, e de Mirandella, artigo 119.º, restrictos, po- 

ct rém, ao que parece, ao transporte de recovagens e de 
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mercadorias em pequena velocidade, despachadas em 

presença de uma nota de expedição, 

Que fundamento legal tem a exigencia da declara- 7 

ção? Os.preceitos.consighados nas tarifas vão ou não 

de encontro ás  prescripções Cod 

Caso sejam legítimos, haverá conveniencia na sua con- 

servação ? CARR 

Geralmente ha no' despacho de bagagens grande 

tolerancia, que 

de conterem valores, ou mesmo recovagens, e.a impo- 

sição da multa por falsa declaração, do que resultam 

vexames para o publico e conflictos com os empreé-- 

gados. 
E' certo, que o passageiro que despacha como ba- 

gagens volumes n'aquellas condições, infringe o regula-"m 

mento de tarifas e defrauda as administrações, À som- 

ma dos prejuizos que este abuso possa causar é, po- 

rém, pouco importante e muito menos digna de consi- - 

deração do que os inconvenientes acarrétados pela sua 

repressão. 

: Julgo preferivel que se fechem os olhos a estas irre- À 
faz a outras bem mais pre" gularidades, assim como se 

judiciaes, mas egualmente difficeis de evitar. 

Assim os bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 

são vendidos na hypothese de serem aproveitados no 

regresso pelo. mesmo passageiro, o que não impede 

este de dispor a favor de outrem da parte de volta, 

quando não lhe convém utilisal-a. A franquia de 30 ki-/ 

losrammas concedida a cada bilhete é muitas vezes 

utilisada pelos passageiros que não teem bagagem, 

agrupando abusivamente Os seus bilhetes com os de. 

outros, a fim de alliviarem estes do pagamento da taxa 

por excesso de peso. 
As companhias 

uma e outra fraude pelos tribunaes; mas, se em these 

ha o direito de as reprimir, as difficuldades materiaes 

do seu conhecimento, pelo que respeita á identidade 

do passageiro com bilhete de ida e volta, ou aos laços 

de parentesco dos que agrupam bilhetes para o despa- 

cho de bagagem, teem feito com que fiquem impunes. 

Seria caso, pois, para applicar ao ponto que exami- 

namos o aphórismo sammiurm jus, summa injuria, se à 

legalidade dos preceitos das tarifas acerca da declara- 

ção do conteúdo de bagagens não fosse muito duvido- 

sa, como vamos ver. 
O decreto de 31 de dezembro de 1864 estabelece 

no artigo 19,º que as emprezas, no que respeita a trans- 

porte de bagagens, mercadorias e quaesquer outros 

objectos, são consideradas commissarios de transportes 

é estão sujeitas ás prescripções dos respectivos artigos 

do Codigo Commercial de: 18 de setembro de 1833. 

Ora nem este, nem o de 28 de junho de 1888, que o 

substituiu, conferem em termos explicitos ao transpor- 

tador o direito de verificar o conteúdo dos objectos 

- transporíados. 

Parece justo que as emprezas possam proceder as- 

sim para com os volumes contendo mercadorias, cujo 

transporte é contractado em determinadas condições, 

com a garantia da indemnisação total no caso de ex- 

travio, e cujas taxas variam consideravelmente com a 

natureza do objecto transportado. Visto que o artigo 

303.º do Codigo Commercial estabelece que os trans- 

portes em caminhos de ferro serão regulados pelas re- 

oras geraes do mesmo Codigo e pelas disposições: es- 

peciaes das respectivas concessões, que não vão de 

encontro à ellas, nada se oppõe portanto a que as ad- 

ministrações se arroguem o direito de verificar a natu- 

reza das mercadorias apresentadas a despacho. A este 

direito não pode porém deixar de ser correlativo o de- 

ver da indemnisação total dos prejuizos, por avaria ou 

extravio (artigos 96, e 97, do Sul e Sueste, 211. e | 

do Codigo Commercial? : 

não exclue, ainda. assim, em muitos ca” 

sos, a exigencia da abertura de volumes por suspeita 

4 

francezas pretenderam fazer punir 
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212º do Minho e Douro, disposições communs 27: e 
28º da Beira Alta e da Companhia Real, artigos 129º 
e 130º de Mirandella). Além d'isso o seu exercicio é 
— InSeparavel do preenchimento de certas formalidades, 
— entre" as quaes figura a nota de expedição com a de- 

Celaração dos nomes do expedidor e consignatario, do 
— himero e natureza dos objectos a expedir, etc. (artigos 

— 81º do Sul e Sueste, 192º do Minho e Douro, dispo- 
—Sição commum 15º da Beira Alta e da Companhia 
Real, e artizo 117.º de Mirandella). 
o Nos transportes de bagagens as regras são diftferen- 

-. tes, porque differentes são tambem as condições em 

— QUe as administrações os fazem. As formalidades pres- 

1 Sptas para a. expedição de recovagens e valores e de 
— Mercadorias em pequena velocidade são incompatíveis 

— tom o curto praso em que tem de ser feito o despa- 

é: cho das bagagens, e por isso não são exigidas. Não 
ES pois, a respeito d'ellas a declaração do expedi- 
— dor representada pela nota de expedição. 
EX. Além disso as administrações limitam a 1$000 reis 
— Por kilogramma a indemnisação pelo extravio de baga- 

— gens (artisos 24º do Sul e Sueste, 214.º do Minho e 
— Douro, 24.º de Mirandella, 11-0.º da Beira Alta, 11-9.º da 
 tSompanhia Real), pondo-se assim ao abrigo dos pre- 

FA. 

mu
 

— Juizos provenientes da falta de verificação do conteúdo 
de volumes, cujo valor não é facil determinar. Como 

— Podem então manter a exigencia da declaração e o di- 
Teito de verificação, se se eximem ao dever correlativo 
da indemnisação total, e capitular de falsa, punindo-a, 

— Uma declaração que não existe, visto não haver nota 
— de expedição? 
(RA Parece-me, pois, indubitavel o direito, que ao*pas- 
— Sageiro assiste, de transportar nos seus volumes de ba- 
— Sagem quaesquer objectos de recovagem e até mesmo 

ores, sob sua responsabilidade, sem direito a indem- 
— Nisação superior á estipulada para bagagens, e de se 
— Tecusar a declarar o conteúdo d'ellas e à sua verifica- 

— Ção, salvo quando esta seja exigida por motivos de se- 

x Eurança publica, ou de policia sanitaria ou fiscal. 

a Assim parece deprehender-se do artigo 384.º, 8 2. 
.. do Codigo Commercial, que prescreve que à indemni- 
: Sação por perda, quando à bagagem seja entregue sem 

/ 

o 

Di claração do conteúdo, seja fixada segundo as circums- 

— Alcias especiaes. Sesundo o Codigo essa declaração 

— € pois, facultativa é a falta d'ella não pode ter outras 

Y* Consequencias que não seja a indemnisação limitada 

— qe geralmente se estipula, À 

— Fernando de Souza 

Eos 

Cransmíssão de energia electrica 
— — por cabos submarinos 

(Continua) 

CO 

A transmissão a distancia da energia electrica é hoje 
UM problema corrente da engenharia, mas o exemplo da 

Iransmissão a distancia por meio de cabos submarinos, 

entre dois paizes separados por uma certa extensão de 
Mar, recebeu à sua primeira applicação na recente ins- 

tallação effectuada entre a Suecia, como origem produc- 

tora, é à Dinamarca, installação de que. as revistas estran- 

— Seiras da especialidade dão desenvolvida notícia, assigna- 
— tando os seus lisongeiros resultados. 

: E este, como dizemos, o primeiro exemplo da trans- 
Missão de energia electrica de um Estado, para outro: por 

— Meio de cabos submarinos. À transmissão terrestre além 
— Tronteiras já tinha numerosos exemplos de applicações, 

— Como succeede, entre outras, na estação hydro-electrica de 
| Rheinfelden, na Suissa, que fornece abundante energia 

flectrica para territorio ailemão; n'uma estação electriea 
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junto de uma mina de carvão fossil da Silesia prussiana 

que cede uma parte da sua força para territorio austriaco; 

em varias estações geradoras da Suissa meridional, que 

alimentam tambem zonas de territorio italiano; e, emfim, 

caso devéras interessante no momento aclual, n'uma es- 

tação mineira da Lorena germanica que fornecia energia 

electrica para a região de Nancy, Toul e Verdun. 

O caso de que lralamos refere-se à alimentação: em 

energia electrica da ilha dinamarqueza .de Seeland, a 

qual é fornecida pela Sociedade de Força Electrica da Suecia 

neridional, que se constituiu em 1906 para explorar a 
quéda de agua de Lagau. 

Esta companhia possue agora 4 estações productoras 

em Lagau: uma em Majeufors, uma em Basall, e duas em 

Knuared, com uma força conjuncta de 26.000 cavallos, ou 

sejam cerca de 19.000 kilowalls. 

No momento presente a producção é de 50 a 60 mi- 

lhões de kilowatis-hora, e, como esta força está já quasi 

inteiramente utilizada, a Sociedade trata de desenvolver 

as suas installações em diversos sentidos. Assim já as- 

segurou à exploração de outras trez quédas de agua do 

Lagau, as quaes representam no total uma força de 

10.000 cavallos-vapor ou seja de 7.000 kilowalls, e, alem 

disso, está constituindo em Molmó uma installação a va- 

por para 5,000 kilowalts. Por uma convenção com a re- 

gião mineira de Billesholm, fornecerá tambem uvina ener- 

gia de 2.000 kilowatls, susceplivel de um ulterior aceres- 

cimo, a qual será produzida pelas installações de Ormas- 
top, onde se adopta como combustivel uma parte do car- 

vão fi ssil de inferior qualidade produzido na referida re- 
gião mineira. 

Num futuro proximo, a Sociedade lerá assim àá sua 

disposição uma energia total que attingirá cerca de 40.000 

kilowatlS. 
Ei 

* 

A energia electrica produzida na central do Lagau é 

transmittida aos differentes centros de consumo, por meio 

de linhas aereas, sobre apoios de ferro e sob a lórma de 

corrente alternativa, triphasada a 50.000 volts. Para os 

centros mais importautes as livhas principaes são duplas. 

Quanto à transmissão, a distancia entre Halmstad, ao 

norte, e Tellehorg, ao sul, é de cerca de 150 kilometros, 

e à corrente é transformada de 50.000 volts em voltagens 

inferiores, sendo de 5.000 volts na cidade e de 20.000 

volls no campo. 
As mais importantes cidades incluidas no circuito são 

Halmstad, Euzelholm, Helsingborg, Landskrona, Lund, Mal- 

moe e Trelleborg, sendo em Helsingborg que se recebe 

a energia destinada à Dinamarca. 

Nesta última cidade a energia é recebida por duas 

linhas de 50.000 volts, provenientes da sub-estação de 

Morarp que fica a 15 kilometros de distancia, e que se 

destacam da linha principal que liga Kuared a Malmoena, 

na extensão de 60 kilometros. 

À energia para à Dinamarca é tomada na estação trans- 

formadora de Helsingborg, desenvolvida com este fim e 

que abaixa a voltagem até 25.000 volts, que é a Maxima 

intensidade que se considera possivel empregar para O 

transporte pelo systema de cabos submarinos adoptado. 

A corrente, com esta intensidade, passa sob a cidade 

de Helsingborg por dois cabos subterraneos da extensão 

de 4,kms- 8 até Paloji, ao norte da cidade, sobre o estreito 

do Sund, de onde por meio de dois cabos submarinos de 

B5,kms. 4, chega à costa dinamarqueza, em Marienbyst, ao. 

norte de Elsinore. D'esta localidade segue a corrente, por 

cabos subterraneos' de 1,tm 5, até à estação transforma- 

dora, situada a occidente de Elsenore, d'onde a corrente é 

elevada a 50.000 volts e transmittida à Geutafte por duas 

linhas aereas triphasicas, tambem sobre apoios de ferro, 

na extensão de 35 kilometros. 
Em Geutafte a corrente é abaixada a 10.000 volts,
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que é a tensão normal de distribuição adoptada pela Com- 
panhia electrica de Seeland do Norte. Ainda em Elsenore 
uma parle da corrente é, abaixada a 10.000 volts para for- 
necer logo directamente o norte da Seeland, 

* 

O cabo submarino entre a Suecia e a Dinamarca, e as 
linhas principaes dos dois lados da ligação entre aqueiles 
paizes são duplas, e cada um dos ramaes é sufficiente 
para transportar toda a energia, no caso de falhar o outro 
por qualquer circumstancia. 

Calcula-se fornecer um maximo de 5.000 kilowatls, 
mas prevê-se ainda um terceiro cabo sub-aquaclico para 
fuluro desenvolvimento da installação. 

Para proteger os cabos sub-aqualicos de alta tensão, 
das ancoras dos navios em deriva para o sul, ha um ler- 
ceiro cabo de protecção, de aço, com o limite de suptura 
de 40 toneladas, que está submerso parallelamente aos 
cabos de transmissão. E' tambem por este cabo de pro- 
tecção que passa à linha telephonica, que liga as duas es- 
tações transformadoras existentes nas margens oppostas 
do Sund. 

O conjuncto da installação comprehende assim tres 
cabos de alto potencial e um cabo de protecção, todos pa- 
rallelos e à distancia entre si de 100 metros, Estes cabos 
são tambem parallelos aos cabos telegraphicos submari- 
nos das linhas do Estado, e distam d'estes cerca de 600 
metros. 

Com o fim de advertir os navios para não fundearem 
na visinhança dos cabos, foram construídas, em local apro- 
priado, nas duas margens do Sund, uma especie de tor- 
res-signaes, de ferro, com à altura de 25 metros é a base 

de 46 metros, cobertas de madeira pintada de branco, 
e illuminadas durante à noile com luzes verdes. 

O revestimento isolador dos cabos submarinos foi cal- 
eulado para 35.000 volts, isto é, mais 10.000 volts do 
que à intensidade da corrente transportada. À secção dos 
cabos conductores das linhas lerrestres e submarinas é de 
70 millimetros. O revestimento isolador, da grossura de 
11 millimetros nos cabos terrestres, e de 13 millimetros 
nos submarinos, é de gutlapercha, protegida da humi- 
dade por um involucro de chumbo. À grossura do isola- 
dor que fica indicada é mantida sempre, tanto entre cada 
um dos fios conductores simples, como entre estes fios e 
0 involucro de chumbo, 

Os cabos lerrestres são protegidos, como habitual- 
mente, por uma armadura de ferro com um diametro ex- 
terior de 78 millimetros, e pesam 17 kilos por metro li- 
near. Os cabos submarinos são reforçados por corda de 
ferro galvanisado, da grossura de 6 millimetros e em 
forma de Z; o seu diametro exterior é de 93 millimetros, 
e pesam cerca de 28 kilos por metro corrente. 

Os cabos submarinos formam 9 partes ou secções, com 
600 metros cada uma, As diversas secções são ligadas 
umas ás outras por peças duplas de ferro, do comprimento 
de metro e meio, as quaes ligam entre si os diversos 
elementos exteriores da armadura. 

Dentro d'estas peças de ligação ex'stem outras de 
chumbo, que se soldam aos tubos de chumbo do reves- 
timento dos diversos ramaes. Feita a juncção, as cabeças 
dos parafusos que apertam as duas peças de ferro da li- 
gação são cobertas com uma armadura de zinco revestida 
de asphalto, e todo o conjuncto da ligação é tambem re- 
vestido de asphalto, 

O cabo de protecção constitue uma unica peça, no 
comprimento total de 5.409 metros, e com o diametro de 
52 milimetros, pesando 9,5 kilogramas por metro corren- 
te. Às linhas telephonicas n'elle contidas são isoladas, ao 
modo ordinario, com involnero de gulla-percha. 

— Os cabos são asseutes directamente no fundo do mar, 
sem protecção especial, mas as extremidades, nas praias, 
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são protegidas por tubos de aço e enterradas à máior 
profundidade possivel, para as sublrabir à acção das OM 

e 

agua é pouco profunda e no local onde costumam ancora 
grande numero de pequenas embarcações. À maior prê-r- 
fundidade atlingida no assentamento dos cabos foi de 36» 
metros. "o 

Como este systema de transmissão é novo, e não sê j 

tendo verificado ainda por completo a acção de todas à5 
circunstancias que podem influir no seu funccionamentor 
por ora só está em trabalho um dos cabos de alta tensão = 
e o cabo de protecção, e ainda não se construiu a linha 
aerea, de 40.000 volts, entre Elsenore e Gantafte, mas Se 
durante estes dois ou tres annos a installação funceionãt 
regularmente proceder-se-ha sem demora à realisação dO 
plano completo. : 

4 

ria, constitlue tambem uma fórma notavel de producção | 
lucrativa em commercio externo, podendo muito proprio 
mente classificar-se como uma exportação de energid. 

Este genero de exportação só esta evidentemente 49 

alcance d'aquelles paízes que possuam fontes de energi& 
importantes no seu potencial, e susceptíveis, pela sua si j 
tuação geographica, de serem utilisadas na transmissão 
além fronteiras. à 

llwje, que a electrificação das linhas ferreas veiu dal 
ainda maior importancia ao aproveitamento dos meios dê 
producção da energia electrica, comprehende-se, que o pro” 

blema da transmissão d'esta energia entre paizes limitror- 
phes poderia ler um valor primacial para à exploração 
das linhas ferreas internacionaes. 

Ha, porém, a notar, precisamente para este caso, 98 
considerações de ordem estrategica, que levantariam see 

pre justificada opposição ao aproveitamento de uma enerº 
gia electrica vinda de qualquer paíz estrangeiro para set" 
vir à exploração de linhas ferveas, e esta opposição devê 
prevalecer sobre todas as vantagens, attendendo às lições 
que estamos colhendo na actual guerra ácerca do valot 
importantissimo que teem as vias de comunicação aceeler 
rada para as operações de defeza de um paiz, 

" 7 

Raul Ksteves 

Yinistério do Trabalho e Previdência Social | 
11.º Repartição da Direcção Gerail 

da Contabilidade Pública 

DECRETO Nº 2Q:333-1 

Sob proposta do Ministro do Trabalho e Previdência Social, 
com fundamento no n.º 5º do artigo 25º da lei de 9 de Setembro” 
de 1008, e tendo ouvido o Conselho de Ministros: 

Hei por bem decretar que no orçamento, e respectivo desenvol 
vimento da despesa do Ministério do Trabalho e Previdência So- 
cia! para o ano económico de 1915-1916 sejam efectuadas às se-- 
guintes transferências, na importância total de 2158, sendo; |



ae o artigo 17,º, capítulo h.º, «Pessoal de quadro da Di- 
ia Fiscal da Exploração de Caminhos de Ferro», 
PA O ártico 20º, mesmo capítulo, «Ajudas de custo e 
Gespesas de transportes do pessoal da mencionada Di- 
AIBORÃO Piscalo.. .leicerciiss E EA ISDN 200800 
O artigo 23º, capítulo 4.º, «Material e outras despe- 
o Direcção Fiscal da Exploração de Caminhos de 

PR Pro», para O artigo 25.º, mesmo capitulo, «COMISSÃO 
— Wiletnacional do Congresso de Caminhos de Ferro». ..- 15800 

TEA 62 epa AAA, 5 PE STNE) 

b bitigãe decreto deverá ser registado na Direcção Geral de Conta- 
E ade Publica. antes de publicado no Diário do (rovérno, como 

"eertua o referido 1.º 5.º do artigo 235.º da cilada lei. 
E Eresidente do Ministério e Ministro Wo Colónias e os Minis- 

[rs o demais Repartições assim o tenham entendido e façam 

Ã Bh ar — Paços do Goveérno da Republica, 30 de Julho de 1916. 
or ardino Macha to —António José de Almeida— Brás Mousinho de 

= No OMR Luís de Mesquita Carvalho — José Mendes Ribeiro 
sm un de Matos — Vítor Hugo de Azevedo Coutinho —Francisso José 

Erhandes Costa—loaquim Pedro Martins— António Maria da Silva. 

bi Repartição dos Caminhos de Ferro 

| | PonTARIA Nº 767 
j Ee odendo a que à conta da liquidação de garantia de juro 
Ps SANS pela companhia concessionária do Caminho de Ferro 

sta ale do Vouga, e referente ao ano económico de 1915-1916, 
Tm em termos de ser aprovada: manda o Govêrno da Republica 

. o chao. conforinando-se com o parecer do Conselho Superior 
É A ras Publivas e Minas, que à mesma Companhia seja paga à 
FR útia de 34928852 como liquidação dessa garantia, no ato eco- 

— Momico de 1913-1916, sendo esta liquidação provisória, emquanto 
O fôr aprovada à medição delinitiva da linha. 

r Mi Paços do Govêrno da Republica, | de Setembro de 1916,— O 
' Toriaiada do Trabalho e Previdência Social, António Maria da 

| DA, 

PE ros despacho, desta data se publicam as relações do pessoal 
— dido à Direcção Fiscal de Exploração de Caminhos de Ferro, or- 

: iMizadas nos termos dos artigos 18.º e 19º da lei de 14 de Junho 
fu 1913, por ordem de antiguidade, independentemente de clas- 

es. Foj fixado o prazo de quinze dias para reclamações que se- 

Am devidamente justilicadas. 

Retação, REFERIDA À 31 De AGosTO DE 1916, DOS FISCAIS DE SERYI- 
GO DE EXPLORAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO NA SITUAÇÃO DE DIS- 
PONIBILIDADE, ADIDOS À DirEGÇÃo FISCAL DE EXPLORAÇÃO DE CAMI- 
NHOS DE FERRO. 

a og Coe ag o 

Tempo de serviço 

Das até $i de Agosto 

Nomes entrada de 1946 
para A titia / ol 

: serviço efectivo 

, 
Anos |Meses | Dias 

an 

João Marcos de Ascensão........ ei] 1-104885]| 30] 10| 26 
ra Eduardo Coelho Fragoso...... 9- 41886] 28] 41) 16 
Albano Cabral de MOUTA. 11100020 43: 9-1889| 26] 41) 42 
ls Policarpo Artur Delgado....... d3- T-1884| 23] 2|/ 20 
Oi Augusto COSIa. ci. o 18- 3-1887| 24 8| 44 

PL Ancisco Lopes de Morais Silvano...| 26- 6-1890] 24| 5 18 
edro da Costa Terenas......é env]  3- 81889] 283) 9 - 

;Ã JoAncisco António Ramires Junior...| 453-1-4890] 22) 8 9 

—  99ão António de Matos......11.,.:++] 10- 11890] 20 6) 29 

Mure Auvélio Carneiro. 1.1.2.1 16- 21889 191 3] 19 
HÃO António Cardoso. .....10100+: ol ON BABIO | ABI AA 
usébio Carlos de Almeida Palmeirim| 40- 6-4885| 17 DilgsA 

Seo PINO Q8 (OASIS ao aro ETRSTBSU AZ) A o 

+ o Amado de Melo Ramallio....-- ] 26-9-1890/ 416) 5) 4 
À gutónio Duarte Silva vd... tio] 22-13-1868] 15 | 8) 40 

— vtime Dias Guilherminos 2.12. doe he 61889] 1581 26] 22 

q. dro Bras JUSLDO. 116. arener ço: 13- 8-1889 | 44 | 41/18 
Ulio Maximiano de Carvalho e Silva.| 24- 1-1890] 13 / 8/ 20 
986 Eduardo dos Santos.......2102+> 2h= 1-14880] 14] 7| 47 
ntónio de Aragão Costa Lacerda....| 29- 9-1882 9/22 2 
lredo Galdeira da RoGha. 1.112 27- 64-1889| 9) À 3 

SOSÉ Alves Figueiredo......... sa eseliio te SABBAN a BA ur To no 
OMiNngos ANtUNES.... 2.110 eee] UBE DZANEDT: RI Alo AN 
anuel Pedro Barroso Moutinho. ....) 16-14-1885] 8| — | 19 

20sé Pinto Cortês Junior... DE MEO VB ÃO 

3 ânuel Joaquim de Araujo Pereíra...|/ 30- 3-1889| 7) — 12 

— Manuel do Nascimento Figueiredo...| 30- 8-1889] 6/ 10| 2º 
OUrenço VIdeira...1110 ceia] Ao 81889] 6| 8 5 

SA Qe o to tação ARES ASS fa US 6 4 cio VA Mana Jia : 3 Minde 4 

testo Leite Pereira Jardim....... 17- 91890] 8] — . 

F— 
ES . 

E. Repartição de “Caminhos de Ferro, 6 de Setembro de 1916. — 

Pelo Chefe da Repartição, António José Dantas: 
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RELAÇÃO, REFERIDA À 31 DE Ácosto DE 1916, DOS FISCAES DE CON- 

STRUÇÃO DE LAMINHOS DE FERRO NA SITUAÇÃO DE DISPONIBILIDADE 

ADIDOS À DIRECÇÃO FISCAL DE EXPLORAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO. 

q—... 

ficado de serviço 

PE até 31 de Agosto 

x Nomes entrada de 1916 

úbrolão edito To AL TOO 
Anos |Meses | Dias 

Manuel Joaquim de Araujo......- +. 1- 5-4876| 40] 2/ 26 

Francisco Autónio Rodrigues Praça..| 5- S=1800] 491 Ore 

Joaquim Ferreif..c 11.10.0000 ] 2% 121889] 19] 3 27 

Manuel de Aragão........ AREROEN sei] 7-4-1889| 47| 10) 29 

Miguel Vicente Fernandes Levada...| 18- 9.4889| 415] 3) 414 

Jorge Artur Delgado, .....2116 ee 13- 11890] 5] 8) 48 

Joaquim Augusto Paiva de Faria..... 13- 1-1880| 51] 7 40 

António de Oliveira Coimbra...-. e...) 7-14-248900] 4| 3 46 

Francisco Augusto Ferreira Vaz. ....| 26- 11889] 2 6119 

e] —.— 

Repartição de Caminhos de Ferro, 6 de Setembro de 1916. — 

Pelo Chefe da Repartição, António José Dantas. 

Lido, as 

Caminhos de ferro finlandezes 
À recente adhesão dos caminhos do ferro da Finlandia 

à Conferencia Internacional, veio attrahir as attenções dos 

que se interessam por estes assumptos, para a rêde finlan- 

deza, cuja importancia, até agora desconhecida de muitos, 

nos leva à crer no seu futuro, em consequencia das faci- 

lidades de communicação que estabelece entre a Europa 

Occidental e a Russia. De facto, essa rêde ferro-viaria 

pouco conhecida, tem attingido um desenvolvimento apre- 

ciavel, visto que a sua extensão ultrapassa já a da rêde 

dos Paizes Baixos e mesmo a da Romania. 

Tem a Finlandia uma superficie de 373.600 kilome- 

tros, dos quaes 60 ºl, são occupados por florestas ou 

montanhas, 20 1, por pantanos e prados, 12º), por lagos, 

não ficando senão 8 ºl, da sua superfície adaptavel á agri- 

cultura. Nesse paíz, que lembra em muitos pontos as re- 

giões scandinavas, vive uma população de mais de 3 mi- 

lhões d'almas, quatro quintos dos quaes se CONsagram a 

trabalhos agricolas. 

A questão do estabelecimento das linhas ferreas, abor- 

dada ali pela primeira vez, em 1849, quando se tratou 

da conveniência de ligar Helsingfors a Tavastehus, esteve 

parada durante a guerra da Criméa, não sendo reatados 

03 estudos senão em 1856, datando de 1862 à primeira 

applicação do vapor à tracção de vehiculos no paiz. Desde 

então para cá todo o sólo finlandez foi sendo crusado por 

outras linhas ferreas, tendo-se em conta, para os respec- 

livos traçados, a configuração especial do sólo e ainda O 

facto de toda a região do Norte ser pouco habitada. 

Considerada em conjuncto, a rêde finlandeza, que con- 

tava em 1913 um total de 3.768 kilometros de linhas, dos 

quaes 3.603 de via larga (1,524) e 165 de via estreita 

(0,75 e 0,60), repartidos em 3.461 kilometros de linhas do 

Estado e 320 kilometros de linhas particulares, offerece 

actualmente uma grande arteria Da linha, que deixando 

Petrogrado, percorre 34 kilometros e meio sobre territorio 

russo, para entrar pouco depois, por Ollita (36 kilometros) 

em terreno finlandez; encaminhando-se directamente à 

norte-oeste e altingindo em Viborg a extremidade septen- 

trional da larga bahia do mesmo nome, inflectindo segui- 

dameénte para oeste, e desviando-se cada vez mais da 

costa, passa em Simola, Kouvola, Lathi, e Riéhimaehi, 

para se dirigir, cada vez mais interiormente, por Tavas- 

tehus, Toijala, Tammerfors, Haapamaeki, Seinaejoki, Beu- 

naes e Lappi, tocando em Uléaborg as costas do golpho 

de Bothuie, que segue até à sua extremidade septentrio- 

nal, para remontar depois de Kemi, nas proximidades de 

Tornea, ao longo do rio do mesmo nome € atlingir Ro- 
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vaniemi, seu ponto terminal, sobre o circulo polar arctico, 
à 1.273 kilometros de Petrogrado. 

D'esta grande arteriáa, que na súa parte sul contorna à 
região dos lagos, partem dois grandes ramaes, ambos na 
direcção norte, um de 471 kiloinetros, seguindo de Viborg 
e alravessando a Carélie, e outro, de 492 kilometros, ten- 
do a sua origem em Kotha, sobre o golpho de Finlandia, 
passando em Kouvola e insinuando-se entre os lagos do 
Savolax. Da linha principal partem ainda alguns outros 
ramaes de menor extensão, dirigindo-se para norte ou pará 
éste, servindo determinados pontos dos grandes lagos do 
interior, indo outros, menos numerosos e sobretudo de 
menos importaneia, a diversos pontos do golpho de Fin: 
landia, dos Skaeren e do golpho de Boltnie. 

Ha tambem duas linhas transversaes, uma de 188 ki- 
lometros, ligando as linhas de Carélie e de Savolax, e ou- 
tra, de 20 kilometros, constituindo a unica linha costeira, 
que vae de Helsinglors a Abo, por Karis e Salo. 

A primeira linha ferrea dá Finlandia, aberta à explo- 
ração em 1862, com una extensão de 107 kilometros, põe 
em comunicação o interior do paiz com a capital, excel- 
lente porto em relações com Petrogrado, Stocholino e a 
Allemanha do Norte. 

A tinha de ligação entre Helsinglors e Petrogrado, de 
371 kilometros, aberta ao publico em 1870, foi feita mui- 
tó longe da dosta, à fim de evitar a construcção de muitas 
obras Warte, que d'outro modo seriain indispensáveis. 
Parte de Riihimaeki atravessando o Nyland. 

A linha de juneção entre os caminhos de ferro do im- 
perio eos da Finlandia, e o estabelecimento da grande 
ponte sobre o Neva, em Petrogrado, supprimiram toda à 
solução de co linuvíidade entre as rvrêdes russa e finlandeza. 

Foi em 1872 que a Dieta da Finlandiã se pronunciou, 
em princípio, pela administração das linhas ferreas pelo 
Estado. Assim à linha de Hangoe-Iyvinge, 149 kilometros, 
que havia sido construida pela iniciativa particular é aber- 
tá á exploração em 1873, foi resgatada em 1875. O porto 
de Hangoe, situado nàá extremidade da ilha mais meridio- 
nal do paiíz, liga Hlsnigorfs, Stocholmo e Copenhague aos 
portos da Allemanha do Norte e a Hull, sendo praça com- 
mercial muito importante. 

A cidade de Tammerfors, denominada a Manchester 
finlandeza, com numerosas fabricas de algodão e de linho, 
inuitas fabricas de papel e fundições, admiravelmente si- 
tuada sobre os rapidos do Tammerhoski, que lhe propor- 
cionam uma força motriz importante, foi seguidamente li- 
gada à nova rêde, assim como ao mar, pelas linhas de 
Tavastehus — Tammerfors, por Toijala a Abo (132 kilome- 
tros); abertas ao publico em 1876. 

Temos depois o caminho de ferro de Vasa, 130 kilo- 
metros, que liga Tammerfors a Vasa, cidade muito impor- 
tante: pelos seus altos fornos, fabricas de vidros e fiação, 
e pelo seu commercio de cabotagem, e o seu grande por- 
to exterior; linha que passa por Seinaejoki, d'onde parte 
a liuha de Uléaborg (344 kilometros), aberta em 1886. 
Sobre esta. linha se encontra o ramal Beunaes-lukobstad 
(15 kilometros) aberto em 1889, cujo prolongamento até 
Tornéa, via Kemi (131 kilometros) foi inaugurado em 
1903:: 

De Kemi parte um ultimo trôço de linha (114 kilome- 
tros), aberto em 1909, attingindo em Rovaniemi o cirsulo 
polar arotico. Esta línha deverá ser prolongada ainda por 
uma centena de kilometros, pela Laponia até Sodankylae, 
centro futuro do grande commercio de madeiras e pelles 
do extremo norte finlandez. 

Em 1885 a extremidade meridional do lago Saína foi 
ligada à linha Helsingorfo-Petrogrado, por um ramal de 
19 kilómetros, de Willmanstrand a Simola. 

De. Kouvola) parte directamente para norte o cami- 
nho de ferro de Savolax, que atravessa toda a provincia 
d'esse nome, passando em Sant-Michel na extremidade 
norte-oeste do lago Salma, em Preksaemaekie Suonne- 

ENA A AE RETO, Efe MES AETAENAç 
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joki. O traçado completo S de 528 kilometros. Kouvola. 
acha-se tambem ligada a Kolka por uma linha de 51 
kilometros, aberta em 1890, e que passa por Inkeroingãa 
e Kimi. 

De Viborg, porto muito frequentado, parte, na direcção 
do norte, o primeiro trôço da linha ferrea de Carélie, o 
Antréa (40 kilometros); destacando-se n'este ponto o ramal 
de Imatra, de 32 kilometros, conduzindo ao chamado 
aNiagára finlandez,» magnificas quédas d'agua formadas 
pelo Vuoks, sabíndo do lago Sama vara se lançar, a mais 
de 100 kilometros além da origem, no lago Ladoga. Dê 
Antréa foi a linha prolongada por Elisenvaara até Sordao 
vala sobre 0 mesmo lago: Ladoga (162 kilometros) e, de 
pois, até Joensun, na extremidade norte do lago de Ori 
vesi SE 133 kilometros), tendo sido aberta á exploração 
em 1893-1894. O ullimo tróço, aberto em 1911, chegã 
aclualmente até Normes, na extremidade norte do lagos 
Na direcção norte-oeste ha o caminho de ferro de Nysloth 
ligando as. linhas de Garélie e de Savolax, o qual parlê 
de Elisenvaara, transpõe o lago Saíma e reune-se ao cao 

minho de ferro de Savolax à Pisksaemaeki, n'oma extelo 
são lotal de 188 kilometros. ; 

O. unico lunnel que existe na Finlandia é o da linha 
costeira de Abo a Helsingfors, de 196 kilómetros. i 

A cidade de Tammerfors. foi ligada directamente ao 
golpho de Bottnie pela linha de Bjorneborg, de 136 kilo" 
metros, prolongada depois até ao porto de Masntylnoto, ou 
sejam mais 20 kilometros nara oeste. 

Estas são às principaes linhas da rêde do Estado. 
Quanto a linhas particulares, são apenas vias industries 
servindo fabricas ou officinas diversas. 

D'estas linhas ha quatro de via larga (1,524): a de 
Bonga, que tem a extensão de 33 kilometros, ligando está 
cidade à Helsingfors por Kerava; a de Raumo, de 47 ki 
lometros, partindo d'este ponto para attingir em Peipolyã 
a linha de Bjoerneboreg; a de Frederikshamn, de 26 kilos 
metros, que parte de luheroinenn para aquella praça foro 
le; e a de Brahesiad, de 34 kilometros, ligando esse por” 
to do golpho de Bothnie a Luppi. 

As linhas de via estreita, de 0,75, são trez: a de Jor 
khis, para serviço das grandes fiações de Furssa, com à 
extensão de 23 kilometros; a de Lovisa-Labtit e lago 
Vesi, na extensão de 82 kilometros ; e a de Hyvinkaeae, 
de 45 kilometros, servindo especialmente as grandes fun 
dições de Hoegfors. 

Existem ainda mais 6 pequenas linhas, de entre 4 a 9 
kilometros de extensão, de vias reduzidas, para serviço 
de fabricas de papel, de pasta de madeira, de telha e ce: 
ramica, fundições, elc. 

Belo 

O augmento das tarifas nos caminhos 
de ferro do Canadá | 

A Cominissão de Caminhos de Ferro do Canadá tornou 
publica à sua deliberação relativamente aos pedidos de 
elevação de tarifas de mercadorias, feitos pelos caminhos 
de ferro do Este. | 

Auclorisa diversos auginentos, variando de 1 a 6 por 
cento, sobre àstarifas Reraes, e grande numero de sóbre- 
taxas nas tarifas espéciaes, mas esses auginentos são, nã 
maior parte dos casos, inferiores aus que eram pedídos 
pelas respeclivas emprezas. : 

Do relatorio oflicial publicado pela referida Comissão 
vamos extrahir as passagens que se nos afigurám mais 
importantes para se apreciarem às resoluções tomadas; — 

Ão mesmo tempo; que de 1899 a 1914 as receitas por | 
comboio-milha augimentaram de 89 º(,, às despezas tam- 
bem por comtolo-milha augmentaram de 112 º es, não obs- 
tanle asº8 economias realisadas quer com o augmento de 

$
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" “Dolencia das locomotivas, quer-com a"diminuição do ac- 
— Centuádo das rampas, quer ainda com à melhor utilisação 

[O 
1 

ão) 
a 

da capacidade dos vehículos: 
No período de 1910 a 1914, as receitas augmentaram 

Tede 10,6 º1,, e as despézas de 12,4 *l,. 
Ein 1915 o augimento foi de 5,3 *º(5 nas receitas e de 

ERA %, nas despezas. O preço do combustivel necessario 

U 

aos 

à exploração de cada 100 milhas foi 30 º(, mais elevado 
do que em 1907, O preço medio do combustivel auginen- 
tou de 21,8 “º, no período de 1909 a 191%. 
Os salarios representam 3/5 da despeza total das linhas 

ferreas, e lambem teem auginentado com identica rapidez 
OB proporcionalidade. O farif-bill do Grand Trunk, auginen- 

tou, no período de 1409 a 1914, de 52 º(, e para 1915 0 

augmento foi de 50 º,. O auginento das despezas de ex- 

Ploração provém principalinente do auginento dos salarios, 
embura tenha havido reducção do pessoal, não sendo pos- 
Sivel, ao lralac-se dos meios à empregar para à diminui- 

ção da despeza, visar à qualquer reducção de salarios. 
Às provincias servidas pelo Canadian Pacífic no éste do 

Canadá, são a Atlantida, o Este, o Outario e o Lago Supe- 
rior. À primeira leim uma exploração deficiente, e não ha 
senão um modesto trafego local na proviucia cilada em 

— Ultimo logar. O Canadian, Pacilie e o Grand Truuk, parti- 
lhum entre si as liuhas que servem as outras duas pro- 

“Vincias. O tralego de inercadorias do Canadiau Pacilie pro- 
duz unicamente 20 º, das receitas totaes de inercadorias 
& não representa inaís de. 3/5 das do Gravd Truuk, que 

Serve todos os grandes centros de producção, Lêetdo uma 

— exploração bem estabelecida e bein realisada. 

É | 

1h 

E' a cêde inais importante do Canadá do Este e a que 
lira as mais iinportautes receitas, podendo, pois, sem re- 

Cio de erro, basear-se O estudo das larilas sobre os re- 
Sultados actuaes da exploração W'essa rêde. 

As tarifas não podein ser consideradas sob o ponto de 
Vista do capital invertido nesta empreza, que alliuge, se- 

Buudo àa propria escripturação da Coinpauhia, à 131.000 
dollars por muiba. Às novas linhas do Canadian Pacific, de 

à Gentiay à Agiuuceourt e de Toronto-Sudbury, eustaram, res- 

Peclivamente, 71.000 e 56.000 dollars por milha, não 
Comprebendidas as despezas complementares. O custo da 
Intercoloural, comprebhendido o equipamento, é de 75.000 

dollars por milha, 
A Companhia Hydro Electric avaliou recentemente o 

Custo da construcção de uma linha eutre Torouto e London 

(138 milhas) em 100.000 dollars por milha, compretbendi- 

do O equipamento. 

Às. receitas liquidas, por milha, da linha do Grand 
Trunk, no seu punto culininaute em 1913, alliugiram 
3.500 dollars por milha; em 1914 desceram para 3.059 
dollars e em 1915 para 2.477. 

A situação Huanceira do Grand Trunk é extremamente 
difficil. Os melhoramentos de toda à ordem foram suppri- 
Midos e todas as reparações espaçadas ou adiadas. Em 
31 de dezembro do auno liudo, mais de 4.000 vagões preci- 
SaVvaru ser reparados, não obstante o pouco tralego do auno. 

Para ter inaterial em boin estado, seria necessario ad- 
quirir 1.249 vagões novos, para mercadorias, com uma 
despeza de 2.238.000 dollars. 

O renovamento noriínal da via torna-se necessario em 
Cerca de 430 milhas; no período de 1913 a 1915 esse re- 
Novamento não loi senão de 45 º%, do normal, e para 1915 

não se fez seuão sobre 67 milhas. Às despezas ue conser- 
— Vação de pontes é outras obras, durante o anno de 1915, 
Joram apenas de 20.000 dollars, inferiores à media aunual 

da despeza no perívidlo de 1906 até essa data. Às ecóno- 
Mias assim realisadas não podem continuar Indelinida- 
Mente sem grandes perdas, nem sem grandes inconve- 
Dientes para a Companhia e para o publico. 

Se se compreheunde o preço do custo da linha Glentay- 
Agitcoum, tuntandohe 10.000 dollars por milha, para ma- 
lerial, as receitas liquidas deveriam ser de 4.001 dollars 

“GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 279 

por milha. Se considerarmos a Intercolonial, deveriam ser 
de 4.506 dollars. ; 

Sem ter em conta as despezas supplementares, as re- 
ceitas liquidas do Grand Trunk, no seu melhor anno, estão 
muito longe de attingir taes cifras. 

O exemplo das tarifas de Oeste faz resaltar a differen- 
ça de condições ente Este e Veste do Canadá, e, mau gra- 
do as reducções materiaes, os preços do Oeste são mais 
elevados. O Railway Act estipula, e o interesse geral do 
paiz demanda qgee, tanto quanto possivel, as tarifas do 
Este sejam elevadas, a fim de que as de todo o paiz se- 
jam sensivelmente as mesmas. 

Is augmentos de tarifas auclorisadas são descriptos 
como segue : 

Ão lado das tarifas geraes de caminhos de ferro ha 
mais de 150 tarifas excepeionaes das especiaes menos ele- 
vadas que as geraes, e applicaveis a diversas mercadorias. . 
Nenhum augmenuto uniforme de 5 º(,, de 10 º%,, ou d'ou- 
tra percentagem, deve ter por fim o augmento das recei- 
tas dos caminhos de ferro. Gada tarifa deve ser conside- 
rada sob o ponto de vista da sua rasão de ser e dos ser- 
viços que presta. 

Como cada uma das tarifas foi estudada em separado, 
é difficil, senão impossível, nos estreitos limites de um ar- 
tigo de jornal, dar um resumo claro das conclusões a que 
chegou a Commissão. Os augmentos pedidos para certas 
turifas especiaes foraimn recusados, e em muitos outros 
casos a Cominissão ficou muito aquém do que as Compa- 
nhias reclamavam. 

As medidas tomadas, pelo que respeita ás larifas ge- 
rães, podem, todavia, ser brevemente resumidas. No terri- 
torio extremo do Oeste por Porto-Arthur, não comprehen- 
dido, e, pela bahia de Gevorgie, lago Huron e rio Détroit, e 

a Este por Quebec e Megaulic; assiin como entre às esta- 

ções do Cauadian Pacilice Ry em Nova Brunswich, as tari- 
fas geraes podem ser auginentadas em dois centesimmos 
para à 1.º classe e em um para à 5.º, sendo as das classes 
interinedias augimentadas proporcionalineunte, 

Em virtude dos preços comparativamente baixos das 
tarifas das proviucias maritimas, grandes augmmentos são 
permittidos. Eutre os pontos situados na provincia de 
Nova Brunswick e na de Nova Escossia, e outros à Oeste 
de Quebec, Levis e Megantic, e até Montréal e Valleyfield, 
assim como ao Norte do rio Otlawa, à 1.º classe sera au- 

gmentada de quatro centesimos e a 5.º de dois, e as clas- 

ses intermedias em proporção. 
Eutre as mesmas provincias maritimas e os pontos a 

Oeste de Montréal, são aucilorisádos 0s auginentos de seis 

centesimos para à 1.º classe, tres para a 5.º e as oulras 

soffrein daugmentos proporciouaes. 

Ná linha do Canadian Pacific, de Saint John River-Val- 

ley, as tarifas em vez de auginento soffrem diminuição, 

alim de não. ficarem superiores às de Saint Johu, sendo 

esta diminuição motivada pela abertura do Tratiscontinen- 

tal ão sul de Edmunston N. B. 

Como os caminhos de ferro do Estado não estão sub- 
jeitos à jurisdicção da Comissão, as direcções do luter- 

colonial. e do lIutercontinental, fixarão ellas proprias as 
suas larilas. 

Caminhos de ferro suissos 
No “primeiro semestre do anno corrente, os caminhos 

de ferro lederaes suissos accusam receilas no valor de 

88.289.272 francos, o que representa um augmenito de 

1.6u9.674 francos em relação ao primeiro semestre do 

anno anterior. 
As despezas elevaram-se a 64.391.225 francos, lendo 

augmentado 4.632.758 francos em comparação com as dé 

egual periodo do anno antecedente. | 
O excedente beneficiario bruto consta de 23.898.047 

írancos, tendo diminuido 3.023.084. 
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PS EIS TO ” Ena SEA A E a AA a a? à it LAR AE Sa | 

VIAGENS E TRANSPORTES 
Festas á Senhora da Ajuda em Espinho 

Nos dias 23 a 25 d'este mez realizam-se em Espinho 
as festas tradicecionaes à Senhora da Ajuda. 2 

A romaria á Serihbora da Ajuda é das maiores que se 
realizam no Norte do Paiz. Concorrida por gente de todas 
as povoações proximas, acarrela lambem áquella linda 
povoação milhares de forasteiros de todas às províncias. 

Este anno as feslas promettem ser muito brilhantes, 
e estão despertando grande enthusiasmo não só entre a po- 
pulação propria da terra como da colonia balnear que é 
numerosissina. 

Como nos annos anteriores, a Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes estabelece serviço de bilhetes de ida 
e volta a preços reduzidos, em 2.º e 3.º classes, um pou- 
co mais elevados do que nos outros annos, devido ão avg- 
mento das despezas de exploração, e um serviço extraor- 
dinario de comboios supplementares entre Campanhã e. 
Espinho, uns 20 comboios de ida e outros tantos de volta. 

Vendem bilhetes especiaes d'este serviço todas as es- 
lações. e apeadeiros desde Ovar até Porto, e as de Rio 
Tinto, Ermezinde, S. Romão e Vallongo dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro. 

Os bilheies são validos para ida no proprio dia da 
venda, que começa a 23, e para volta até 25, pelos com- 

boios tramways do serviço ordinario e pelos supplementa- 
res que se eflecluam. 

Feira e festas a S. Matheus em Soure 

Em Soure realisa-se todos ánnos uma importante feira 
em que se fazeimm negocios de grande monta, acorrendo 
alli grande numero de negociantes e de compradores. 

Por occasião d'esta feira, que se denomina de S. Ma- 
lheus, costumam eflecluar-se festas brilhantes que chamam 
à povoação muitos forasteiros apreciadores das festas po- 
pulares, que são em Soure, como àdé rêsto em tode o paiz, 
muito interessantes, : 

Ha o classico arraial, o fogo de artíficio, as illumina- 
ções, e outros varios divertimentos proprios das nossas 
festas. 

Os Caminhos de Ferro Portuguezes, como no anno pas- 
sado, effectuam um serviço de bilhetes reduzidos em 2.º e 
3.º classes, para Soure e volta, aos preços a seguir indica- 
dos: 

DER TIA RSA AEREAS INES TEA, 1820 586 
Albergaria. ....... ERA 896 566 
Ve): Ases o A aço 66 846 
Uso FRSSSO00 EE ofencio 42 SIA 
ANÇOS. & AIaTellos..:. cinco, 838 22 
BOSIROSOIRA Seco Apa As: 42 834 
STS ETA SS Ao NE ABiNNE d7O 848 
Coimbra-B e Coimbra....... $96 366 
BONDTO: NOR o A SA at : 1852? 1806 
Monte Redondo... ...ncúes. 1537 DoO4 
5217 PNI a ar A a ar 1520 586 
LOUTICAL Ad dá « (WeTESOS Aa D 1814 80 
E E 6 Cesc Rss e AAA 890 862 
Amieira é Lares....... NARA 480 56 

REAR AIBIEO Ao o EA. fispa 82 858 
FISUCITA US ROL e certos 59? 64 
VOITidO ee, IH FS ato L 854 $40 

Estes bilhetes são validos para ida nos dias 18 a 22 e 
pára volta até 24 do corrente, pelos comboios do horario 
em vigor que fazem serviço das tres classes. 

A calcular pela do anno passado, a concorrencia à 
Soure nos dias das festas deve ser numerosissima. 

Feira Franca de S. Matheus e romaria 

ao Senhor Jesus da Piedade em Elvas 

Por occasião da importante feira annual denominada 

de S. Matheus, que tem logar nos dias 20 a 25 d'este meêz 

em Elvas, e que coincide com a tradiccional romaria ao 

Senhor Jesus da Piedade, estabelece a Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portuguezes, como nos annos anteriores, 

um serviço especial de bilhetes de idá e volta, a preços 

muito reduzidos, vendidos nas principaes estações das ll 

nhas da Companhia e validos para ida nos dias 19 a 24 € 
volta até 29, pelos comboios ordinarios que fazem serviço 
das tres classes. : ! 

A seguir indicamos os preços dos bilhetes: 

1.º classe — 25 classe 3.º classe 

Lisboa-RociO. ...... 6518 4580 3844 
Braço de Prata..... 5892 4880 3032 
ATHANATA a aa Sto a 5480 4851) 3824 
VOA ESADOS 20.02. 5870 4844 3818 

Carregado cone ese — 0000 4934 3808 
Valle de Santarem... 5822 4808 2892? 

BADDATBIA eua aca at 5902 3890 288? 
Valle de Figueira... 4808 3874 2866 
Matto de Miranda... 4872 3568 2A64 
Torres NOVAS «ua... 4566 3864 258 

" Entroncamento..... 4560 3858 2856 
Barquinha, «e. sãos 4850 3848 2848 
TIBMARALo eae anos 4028 3534 29238 
ADrADEGS sa SS 4810 3820 2828 
Bemposta ......... 3878 2594 2812 
PONTe CONSOLE... e124a 3856 2876 1896 
Torre das Vargens.. — 3818 2848 1876 
52 fe Base er RESTA, 3580 2898 2812 

Castello de Vide.... 4540 3544 2844 

CAURAADA 48) era adáia do 2896 2030 1564 
35X (ASPAS tia ADI Da ENDAO 1Ã84 1532 
POTTtaloBiO . s1.éça to 1586 1844 $98 

LEVE ONA 1848 1814 880 

Santa BULAS“. 2a+ 72 858 D42 

ANOTTATONO 14 1a oa ad 4828 3834 2838 

MOUMISCAS é 2a de 48540 3544 244 

AIVORA Lab aaa 4556 3854 2854 

BOIVETS 24 A cu o 4566 3864 2858 
Barca da Amieira... 5502 3890 2882 

FIGBlco SE ÇÃES SS 5812 3898 2586 

ROB Cao OS 5620 4506 2888 

CRIDAdAS A aa dA 5032 4816 2496 

Castello Branco. ..., 5546 4824 38504 
Vendas Novas...... 68530 48594 3852 

Campanhã....... FS BATO 6584 4588 
. Espinho..... ENE 8838 6850 4566 

Caldas da Rainha .. 8532 648 4564 
Figueira da Foz.... 6822 4684 3846 

As estações de Entroncamento até Torre das Vargens, 

e as de Chança até Santa Eulalia, taxas incluidas, vendem 

bilhetes d'este serviço para o comboio 121 do dia 25. 

Attentos os attractivos annunciados no programma das 

festas, entre os quaes figuram as touradas, concertos, illu- 

minações e fogos d'artificio, e ainda à imodicidade dos 

preços, sem duvida a nobre cidade de Elvas vae receber 

a visila de grande numero de forasteiros de todos os pon- 
tos do paiz. 

Feira da Piedade e touradas em Santarem 

Por oceasião da grande feira annual chamada da Pie- 1 

dade, que se realisa nos dias 8 a 10 do proximo mez de 

: 
|



outubro, eflecluam-s2, como de costume, varios festejos, 
entre os quaes se destacam duas magnificas touradas or- 
ganisadas com elementos dos de maior valor na arte de 
Montes. 

Por esse motivo os Caminhos de Ferro Portuguezes 
estabelecem um serviço especial reduzido de bilhetes de ida 
à Santarém e volta, das suas principaes estações, validos 
para ida de 8 a 10 é volta até 141, pelos comboios ordina- 

“rios que fazem serviço das Ires classes. 

Transporte de pescarias 

Segundo aviso publicado pela Companhia Porlugueza 
à partir de 1 de Setembro de 1916, às remessas de ma- 
risco e pesciria de qualquer natureza, à transportar di- 
reclamente entre as estações d'esta Compania e as dos 
Caminhos de Ferro do Minho e Douro, serão applicados, 
em ligação de oficio e por uma forma geral, os preços e 
condições da Llarifa especial n.º 1 de grande velocidade 
de cada uma das referidas Administrações, passando, por- 
tanto, às mercadorias acima designadas a não se consi- 
derarem incluídas na tarifa especial provisoria L. N. M. D. 
n. 3 bis dé grande velocidade. 

. 

Passeios no paiz 
I 

Geraz. — Suas aguas, — Hoteis. — Alimentação. — Correio. 

Neste tempo de villegiatura d'aguas, é natural que 
aguas procuremos e de estações de aguas fallemos, que 

não pouco abundam ellas entre nós — algumas mesmo 
de tal especialidade na sua mineralisação que são unicas 
na Europa. 

Estão neste caso as do Gerez, cuja composição, dizem 
os competentes, não tem egual em França, ltalia Állema- 
nha, etc. 

À estancia do Gerez — não fallamos na sua descoberta 
que deve ser devida, como a de todas, à uns pobres mon- 
lanheses locaes que aqui vinham beber agua de uma peê- 

quena mina que brolava da rocha viva, e que sentindo- 

se melhorar dos seus achaques, passaram a proclamar-lhe 

as virtudes—é desde muito preconisada como de uma 

prodigiosa profilaxia para as alfecções hepaticas, estoma- 
Caes e outras. ' 

Não é como outras estancias estrangeiras, — Cautereis, 

Luchon, Vichy, e outras que conhecemos, em que ha nu- 
merosas nascentes com mineralisação differente, applica- 
veis, portanto, à varias enfermidades. Aqui a applicação 

restringe-se a um só ramo de doenças, porque uma só 

agua brota da mina, o que lira aos medicos o embaraço 
da escolha, mas lambem lira à povoação as vantagens 
d'uma affluencia enorme de acquistas, padecentes de va- 
riados achaques, aflluencia que dá à grande animação às 
outras estações balneares, chamando a ellas não só os que 
vão tratar-se como os que vão repousar nos campos, go- 
sar de diversões, tomar bom ar, e tendo a certeza de en- 
contrarem bons hoteis. 

Não senhor. Quem vae ao Gerez é porque precisa: e 
quem precisa tem que se contentar com o que ha; e o 
que ha é apenas o bastante para manter a vida durante 
as trôs semanas de tratamento acquista. 

Uns seis hoteis apenas; nem um lheatro ou um ca- 
sino e, um pobre animatographo onde se exhibam desin- 
leressantes e estafadas fitas, algumas até incompletas; 

nem um concerto unico para distracção diurna ou noctur- 

na—a maxima simplicidade na vida, que, muitas vezes 

se pode bem tradusir por semsaboria, como a simplicida- 
de da alimentação, que é quasi invariavelmente à mesma 

coisa todos os dias e em todos os hoteis. 

Os leitores que viram à «Grá-Duqueza» d'Offenbach, 

lembram-se d'uquella informação do Fritz sobre à alimen- 
tação no quartel: 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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—Um dia cenouras, outro dia batatas; e aos domingos 
para variar, batatas com cenouras. 

Pois à comida no Gerez é aiuda mais monotona, por- 
que todos os dias, ao alinoço e ao jantar, o arroz com vi- 
telia é prato obrigatorio; e ao domingo, para variar, é vi- 
tella com arroz. : 

Parece que, como as aguas são applicaveis às doenças 
do figado, e estas se manifestam pela ilericia, 08 nossos 
hoteleiros, vendo os hospedés de côr amarella entendem 
dever trala-los pela alimentação chineza: — toca a dar-lhes 
arroz. 

Um pouco mais de arte na confecção dos menus con- 
seguiria o prodigio, facil para um bom cosinheiro, de 
manter à comida dietetica, variando-a, ao menos de as- 
peclo. 

Mas o nosso hoteleiro sempre tendente, como em tantas 
outras industrias nossas, ao ram-ram, em se lhe fallando 
em comida simples, esfrega as mãos de contente e vae 
ao extremo. «Comida simples» manda o medico; logo, fa- 
çamos a economia do sal, dos temperos, do nosso tempo 
em pensar e do nosso bolso em mandar vir um bom cosi- . 

nheiro, 

Ir á cosinha verificar que, so menos, essa simplicidade 
seja apurada no fabrico, e disfarçada na disposição artis- 
lica do prato, é trabalho que não vale a pena! 

Com raras excepções, a verificação dos gabine- 
tes sanitarios, onde o papel e até o asseio faltam com 
frequencia; a dos quartos, quando um hospede sae e attes 
que outro entre, é coisa que não se faz, em geral. 

Em geral, dissemos, e está-nos lembrando o Hotel Por- 
lugal, de Vizeu, onde a irmaá do proprietario, o bem co- 
nhecido Mannel Casimiro, tem um cuidado especial para 
arejar e lavar todos os quartos logo que d'elles sai um 
hospede, em desmanchar as camas e em sanéar tudo. 

Tambem aqui, no Gerez, ha excepções n'este caso, eo 
hotel do Parque é uma d'ellas. O asseio é primoroso; o 
bom funceionamento dos appareélhos sanilarios, bem vi- 
giado; é um hotel como poucos ha nas nossas estações 
balnearias, praias e centros de villegiatura. 

O grandioso e bello parque anexo é um encanto; a 
sala de jantar, vasta e alla, é arejada e clara; os quartos 
confortaveis, posto que as camas sejam, quasi todas 
duras como portas de pau, como é de uso no norte, do 
paíz, pela detestavel ideia de que a cama dura é mais 
hygienica. 

Mas, se os hoteleiros cuidam pouco das commodidades 
dos acquistas, não se pode dizer que as municipalidades 
é o proprio governo central, que tanto lucrariaim em que 
a frequencia d'essas estações fosse muito maior — até pelo. 
interesse geral de saneamento das populações — tenhain 
por elles mais sollicitude. 

Parece intuítivo que quem vem para aguas não deixe 
porisso de cuidar dos seus negocios, 

Pois o serviço do correio, durante a epocha balnear, é 
o mesmo que no resto do anno. 

Nem a estação é reforçada com o pessoal preciso, 
obrigando o chefe a fazer prodigios para attender a tudo, 
nem se estabelece o transporte entre Braga e o Gerez por 
um automovel á chegada do correio, e que alli levasse a 
posta à partida do que vae para o Porto e Lisboa. 

O serviço é feito pela diligencia, de fórma que para 
se escrever para a capilal ha que mandar à carta até à 
meia noite, para ella só partir de Braga às 5 h. 17 da 
tarde seguintes, isto é 17 horas apenas depois! 

A correspondencia, que chega a Braga às 10 e 55 da 
manhã, só chega ao Gerez às 9 e meia ou 10 da noite, 11 > 
horas depois! 

Um auto, trazendo a mala ás 11 horas chegaria ao Gerez 
antes da 1 hora e, dando tempo para se responder no 
mesmo dia, partiria do Gerez ás 3 e meia para levar a 
mala ao comboio correio. À | 

Quanto isto agradaria ao publico, convidando-o a vir 



2 Laio TA ralo cota tn rt e combo a A od, o Ú' Po 
de» 

" 
: 

282 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
aqui tratar da sua saude sem prejudicar os seus inte- 
rêsses!.., 

Com o telegrapho succede o mesmo. Ainda hoje um 
banhista recebeu um telégrama de Lisboa, entregue ahi às 

—  2Hda tarde e só recebido no Gerez às 7 e 10! 
Ora aquelle amtomovel teria não só 6 rendimento do 

transporte das malas, como seria aproveitado pór passa- 
geiros, que podiam ser uns 4, 0 que redusiria os encargos 
do colre postal, visto quê esses passageiros, indo nesse 
Carro expresso, pagariam os seus logares a 2 escudos ou 
mais. 

Suppondo mesmo que nos 100 dias, de 1 de julhoa 8 
de d'outubro, isso custasse mais uns 500 escudos, facil 
era obter essa somimna por meio de uma senha de resi- 
dencia de todos os acquistas. 

Estes orçam por 2.500 e sendo a senha de | escudo, 
que todos pagariam de bom grado, teriamos 2.500 escu- 
dos. 

Os 20.00 escudos sobrecelentes davam bem para uma 
pequena orchestra, durante esses 100 dias, que animnaria 
à vida durante as horas em que o calor do sol não con- 
vida à pásseios — a qualquer-dos muitos e bellos passeios 
que se fazem às montanhas, que rodeiam esta aprazível 
estancia. 

D'elles nos oceuparemos. 

esto 

Transportes commerciaes em tempo de guerra 
Uma questão muito interessante acaba de ser subinet: 

tida á deliberação do tribunal dos conflictos em França, 
na qual se (rata dos poderes da auctoridade militar sobre 

os lransportes commerciaães por caminhos de ferro, desde 
o início da guerra, e de apreciação de respousabilidades. 

No decurso das hostilidades, segundo 03 terinos da lei 
— de 28 de dezembro de 1888, o serviço dos caminhos de 
— ferro depende inteiramente da auctoridade militar. 

Essas disposições foram melhor precisadas pelo decre- 
to de 8 de dezembro de 1913, tendo-se feito por muitas 
Vezes a sua applicação desde o começo da guerra, o qual 

— Confere ao ministro, sobre a rêde interior, e ao comman- 
— dante em chefe, sobre a .rêde dos exercitos, o poder de 

auctorisar o proseguimento parcial ou completo dos tran- 
— S$portes commerciaes. 

E' ahi formalmente estipulado que as ordens de ser- 
Yiço emanadas das comissões de réde teem de ser sub- 
metlidas ao «vistos do ministro da guerra ou do alludido 
comimandante em chefe das forças em operações: 

Foi assim que à Companhia do Norte foi auctorisada, 
em 19 de agosto de 1914, a recomeçar o trafego em de- 
terminados percursos, sob a reserva de que nem respon- 
sabilidade, nem garantia de qualquer especie poderiam 
resultar para ella dos riscos inherentes à exploração. Os 
expedidores Vion, pae e filhos, entenderam dever tornar 
à Companhia responsavel por certas avarias soflridas pe- 
las mercadorias por elles despachadas em Janeiro de 1915, 
invocando às disposições do Codigo do Commercio, às 
quaes à reserva de responsabilidade dilada pela auctori- 

— dade militar não pode, seguido elles pretendem, revo- 
à gar. 
A À quem de direito perténce julgar a questão? Ao tri- 

bunal de Commercio e ao de Appelação, ou ao tribunal 
Administrativo ? 

Foi n'este ultimo sentido que vem de pronunciar-se o 
— tribunal dos conflictos, e a sua decisão estabelece, doutri- 
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: na que vae ser applicada à todos os litigios do mesmo ge- 
nero que teem surgido desde ha dois aunos à esta parte. 

— Aquelle tribunal, na sua decisão, estabelece que as 
ordens de serviço, ditadas pelas commissões de rêde e 

E Anbrovadis pela auctoridade militar, constituem actos de 
— poderes publicos tendo por objecto prover, dentro das cir- 

. 
— 

mA o 
4 SAL) 

cumstancias excepcionaes creadas pelo estado de guerra, 
aos interesses e necessidades da defeza nacional, da qual 
incumbe ao Governo assegurar à organisação e o funccio- 

nainento, 

Ora taes actos-— diz ainda a decisão do tribunal —- 
não pertencem à apreciação da aucitoridade judiciaria, que 
não pode pronunciar-se acerca da sua legalidade. Esta re- 
gra é spplicavel especialmente ás providencias tomadas 
pelo commandante em chefe para auclorisar a abertura ao 
trafego commercial, de certas linhas da rêde dos exerci- 
tos, bem como ás ordens de serviço das commissões de 
rêde, que constituem o. complemento necessario d'aquellas 
providencias e d'ellas fazem parte integrante. ; 

E', portanto, à aucioridade administrativa e não à ju- 
dicial, que pertence pronunciar-se nos litigios entre qual- 
quer expedidor de mercadorias e a empreza ferno-viaria, 
sobre a questão da legalidade da ordem de serviço que 
auclorisa, em derogação do direilo commuiin, à elausula 
de irresponsabilidade. — =» 

Caminhos de ferro andaluzes 
À receita. d'estes. caminhos de ferro, desde 1. de janei- 

ro à 10 de agosto do auno córrénte, attingitam 204.574.009 
peselas, coutra 17.412.748 do periodo correspondente 
no, anno de. 1915, 0; que representa um augmento de 
3.161.261 pesetas. 

Segundo affirma a Revista Financeira de Madrid, a 
nova administração da Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Sul de Hespanha, que passou para a direcção dos Ca- 
minhos de Ferro Andaluzes, vae emiltir 6 milhões de pe- 
setas de obrigaçõos privilegiadas. 

Depois da acquisição da linha de Bobadilla a Algeciras, 
efectuada em 1913, a rêde dos Caminhos de Ferro Anda- 
luzes, abrangia una extensão de 1.297 kilometros. 

Como a do Sul é de 326 kilometros, à direcção dos 
Andaluzes explorará agora, em conjúncto, um total de 
1.622 kilometros. 

A questão do fume! sob a Manet 
Não obstante. o prodigioso desenvolvimento da con- 

lagração europeia, e talvez até por isso mesmo, esta 
velha questão do tununel sob à Mincha, da qual por di- 
Versas vezes unos lemos ocecupado na Gazela, continua à 
prender as attenções dos entendidos, tanto de um como 
do outro lado do Estreito. 

A proposito de haver publicado o Bulletin des Armeées 
de la Republique, de 5 do mez de julho ultimo, um in- 
teressautissimo artigo em que se chama a essa?projectada 
e grandiwwsa obra «le tunnel que nous ferons demain», 
voltam as revistas estrangeiras da especialidade à oc- 
Cupar-se do assumptlo, ao qual de novo vollamos tambem 
a referir-nos. para acompanhar, como nos cumpre, essas 
revistas e para satisfazer à justa curiosidade dos nossos 
leitores. | 

Para os que ainda o desconheçam, diremos que esta 
questão do caminho submarino eutre a França e à lugla- 
terra data, pelo menos, da oulrá grande convulsão bel- 
lica que agitou o nosso planeta. ' 

Desde 1802, ellectivamente, é, portanto, antes da 
construceção das primeiras linhas lerreas, que um enge- 
nheiro francez, de nome Mathieu, apresentára a Bonaparte 
o projecto de um tunnel submarino destinado então à fa- 
cilitar as communicações pela imala-posta d'esse tempo. 

Um tal. projecto; que parece não assentava sobre ne- 
nhum estudo geulogico sério, não meréceu allenção, e 
foi seguido por varios outros, mais ou menos phaántas- 
licos. Mas ao assignar, nN'esse mesmo auuo de 1809, a 
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paz de Amiens, já Napoleão sondava Fox, sobre a viabi- 
lidade da idéa: 

«Ahi está uma das grandés cousas— dizia elle ao Mi- 
nistro inglez — que nós poderiamos fazer juntos...» 

À verdade é que, com a escassez e pobreza dos meios 
de que dispunha a mechanica de então, o projecto não 
passava de uma antlicipação ousada: uma especie de 
utopia. Mas as idéas são como sementes que o vento man- 
lém no ar, até que se apresentem o terrêno e o momento 
propicios à sua germinação. Pelos meiados do seculo pas- 
sado, já o engenheiro Thomé de Gaimond apresentou um 
projécto sériamente baseado em estudos scientíficos, e não 
ia tardar (1875) que trabalhos concrelos de sondagem fos- 
sem iniciados,  lendo-se fundado, na Inglaterra, à «eSub- 
marine Railway Company», e na França à «Sociéte Fran- 
caise du Tunnel sous la Manches, que empregaram n'es- 
ses trabalhos preparatorios de investigação, consideraveis 
sacrifícios financeiros (mais de 2 milhões de francos). 

A companhia franceza subsiste ainda e mantém em 
bom estado as obras de sondagem e perfuração já reali- 
zadas, na esperança de um dia levar a cabo o projecto, 
cujus estudos estão feilos, mas que teve de ser abando- 
nado, em vista da hostilidade da opinião na Inglaterra. 
Hostilidade, sobretudo sentimental. 

A mais forte razão contra o projecto foi sempre a sus- 
peita da França, o receio de uma surpreza militar, Para 
afastar essa objecção, levantada e sustentada de boa fé, 
o8 empreiteiros da construcção tomaram disposições ma- 
leriaes, no seu projecto, que permittem à uma esquadra 
ingleza, senhora do mar, destruir parte da via ferrea e in- 
terromper completamente a circulação: Ficou resolvido, 
ainda que a estação de força motriz fornecedora da cor- 
rente electrica indispensavel à tracção servia installada em 
sólo inglez, o que permiltiria à Inglaterra cessar com a 
producção da corrente e, até, destruir o tunnel por meio 
de alguns cartuchos de explosivos. 

Diante de ta=ss garantias deixaram de ter razão as con- 
siderações de ordem militar e subsistia, apenas, 0 argu- 
mento sentimental da insularidade, do «esplendido isola- 
mento» geographico, Ora, este começo de seculo viu de- 
supparecer do dominio da politica internacional, um tal 
sentimento, pelas allianças ou ententes com o Japão, a 
França é à Russia. À guerra actual deu à essas allianças 
o sello duradoiro do sangue; e a approximação franco-in- 
gleza, approximação de sentimento ainda mais do que mi- 
litar, é hoje de tal ordem que ninguem póde duvidar da 
sua vitalidade. 

Arredada assim à hostilidade ingleza, pode dizer-se 
que a ulopia dos tempos de Napoleão vae ser uma em- 
preza relativamente facil para a engenharia de amanhã, 
não havendo a menor duvida technica acerca da exequi- 
bilidade do projecto. 

O tunnel sob a Mancha será, é cerlo, com os seus 
48. kiloumetros de extensão, muito mais longo do que os 
maiores alé hoje abertos — como os de Monte Cenis, do 
Loetschberg, do 8. Gothardo e do Simplon — que medem 
de 15 a 20 kiloinetros. Mas a extensão, por si, não cons- 
titue impedimento, e já existem, varios tunneis submari- 
nos de consideravel extensão. 

Os estudos geológicos feitos por sabios dos dois 
aizes, bem como as numerosas sondagens e perfurações 

já feitas dos dois lados do canal, forneceram indicações 
completas sob à natureza do sólo e a constituição de cada 
camada. 

Resulta d'esses estudos que existia, entre a litança e a 
Inglaterra, em tempos prehistoricos, uma comunicação 
por terra firme. Essa communicação desappareceu, ná sua 
parte superior, deixando como, testemunho as escarpas de 
Dover e do Blanc Nez, e conservando abaixo do nivel do 
mar, todos os terrenos que reuniam antes os dois pai- 
zes. Dos dois lados, a composição do massiço gredoso é 
idêntica: por cima a greda branca com silex; por baixo 
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d'essa camada o silex desapp"ríce e a greda é carregada 
de argila; na base, finalu ha uma greda argilosa 
compacta, impermeavel, macia bastante para se deixar 
trabalhar, e bastante resistente para não se esboroar. 

E' n'essa lerceira camada, chamada greda cenomaniana 
ou greda parda de Ruão, cuja espessura é de 60 metros, 
mais ou menos, que se cavará ou, melhor, que se come- 
çou a cavar o lunnel. 

Effectivamente, a Sociedade Franceza do Tunnel sob a 

Mancha, nos trabalhos de sondagem e perfuração que rea- 

lizou de 1875 a 1883, penetrou na camada de greda parda 

até uma distancia, sob o mar, de 1.840 metros da costa, 

em Sangathe. Ainda alli existe a olficina com todos os ins- 

lrumentos, religiosamente guardados, que serviram para 

a execução desses primeiros trabalhos. : 

O ponto escolhido, para a entrada do Lunnel em França 

é o lugar chamado Cran d'Escalles, perto de Wissant, onde 

funccionará a estação alfandegaria e onde se fará a instal- 

lação necessaria para mudança de machinas. De Wissantl, 

o tunnel descerá para o meio do canal, a uma profundi- 

dade que o cóllocará a cerca de 95 metros abaixo do ni- 

vel do mar. Do lado inglez, os trabalhos serão dirigidos 

de maneira identica, partindo de perto de Folkestond. 

Terminada que seja à guerra=0o que Deus permitia 

seja em breve—isso que ainda hoje se afigura como uma. 

das concepções arrojadas da engenharia, uma das vel- 

leidades do homem diante da grandeza incommensuravel 

das coisas da natureza, será uma realidade corriqueira, 

menos impressionante do que 6o vôo do aeroplano ou o 

mergulho do submarino, e tão corrente como os comboios 

subterraneos das grandes metropoles: o tube de Londres, 

O mnelro de Paris, é o sub-way de Nova-York. 

Caminhos de ferro russos 

O emprestimo interno russo dos caminhos de ferro, 

de 4 !4/, por cento, será de 300 milhões de rublos, emittiz- 
do ao preço de 80 º(,, approximadamente, e é reembolsa-- 
vel em 80 annos. 3 

A emissão d'esle emprestimo deve realisar-se dentro 

em breve. : 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS sã 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 8.º), «Beira Baixas e 473º )o, privilegiadas de 1º 9rau 

São prevenidos os Srs. Obrigacionístas de que durante o mez 
de Setembro de 1916 será pago o coupon do 1.º semestre de 1916 
das obrigações de 3º, «Beira Baixa» e A!1:,., privilegiadas de 
1.º grau, nos termos seguintes: 

) 
—pela apresentação do coupon N.º 24 da folha annexa às anti- 

gas obrigações de 4 (12º, 1º série «Beira Baixa» devidamente es- 
tampilhadas como obrigações de 1.º grau de 3 ºf.,Escudos 1469. 

— pela apresentação do coupon N.º 41 da folha:nnnexa ás anti- : 
gas obrigações de 4 1(3º/,/2:º e 3.º séries, devidamente estampilha- 
das como obrigações de 1:º grau do mesmo typo,—Escudos 2,533. saç ! |! 

O PAgOMmBnto será feito, nos termos acima indicados, na sédeda 
Compantiia, em Lisboa, todos os dias uteis das 11 ás 13 horas, 
estando. todos os .coupons isentos do imposto de rendimento para 
o 'Vhesouro Portuguez, em virtude do disposto no Art.º 5.º da Carta
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de Lei de 29 de Julho de 1899, publicada no «Diario do Governo» 
N.º 172, de 3 de Agosto proximo passado. 

Obrigações de 44/2º1. privilegiadas de 2.º grau 

são prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
de Setembro de 1916, será paro o coupon N.º 17 da folua annexa 
às obrigações estampilhadas de 2.º grau de juro variavel até 4 112º 
à razão de Escudos 1804. 

O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde da 
Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 às 15 lioras e 
com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro Portuguez, 
em virtude do disposto no Art.º 5.º da Carta de Lei de 29 de Julho 
de 1899 publicada no «Diario do Governo» N.º 172 de 3 de Agosto 
proximo passado. 

Gaminhos de Ferro Portuguezes — Lisboa. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Nos termos dos estatutos se anuncia que foram sorteadas para 
amortisação as obrigações da série e nirandela-Vizeu» com 038 nu- 
meros 1866 a 1870, 10011 a 10013, 1033] à 10333. 16636 a 166860, 
17456 à 17460, 18771 à 8775, 20586 à 20590 e 21296 a 21300 

U pagamento dos titulos aumortisados e juro das SOTIGAÇÕOS ve- 
lativas au 1.º semestre de 1916 (coupon 54) começará no dia 2 de 
Outubro proximo, em Lisbõa, na séde da Companhia, Rua de S. 
Nicolau, 88, 1.º, e no Porto, na Casa Bancaria dos Snrs, Pinto da 
Fonseca & Irmão e no Banco Alltança. : 

O pagamento deste coupon tambem se realisará em Amsterdam 
na Casa dos Snrs. Westendorp & 0.º até 31 de Dezembro do cor- 
rente anno, 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Setembro de 1916. 

Estrangeiro. — Ao mesmo tempo. que em toda à Allemmaánha 
se está fazendo uma campantia à favor da subscripção pará o 
quinto emprestimo de guerra, alguns jornaes d'aquelle paiz não 
oceultam os 8 us receios pelas consequencias financeiras da en- 
trada da Romenia na guerra, ao lado das nações da Entente. 

-— Occupou-se da nova operação tinânceira, um jornal de Berlim, 
a Gazeta da Cruz, à qual combate energicamente o conceito, que 
parece ter-se: generalisado na Allêmanthia e que o mesmo jotnal 
Classifica de absurdo e indelensavel, de que a guerra não con- 
tinuaria desde que se não facultasse o dinheiro preciso para a fa- 
zer. 

— Os meios que os allemães empregam, conduzi-les-hão irresisti- 
velmente à falencia depois da guerra. Entretanto elles teem po- 
dido continua-la, atravez de todas as dificuldades. 

A Gazeta da Allemanha do Sul lamenta tambem que muitas 
pessoas andem propalando que à situação agravou sensivelmente 
com à entrada da Komenia no conflicto e que é preferivel guardar 

— o dinheiro, a emprega-lo no emprestimo de guerra, 
E, o que é peior, é que, no dizer do mesmo jornal, «essas pes- 

sous não se contentam em guardar o seu dinheiro, mas induzem 
os. Yizinhos a fazer o mesino. É'; pois, indispensavel, — acres- 
centa—que se faça quanto antes a propaganda à favor do em- 
prestitno», ; j 
— Segundo a Gazeta Popular de Colonia, à subscripção para o 
emprestimo realivar-se-ha de 24 do corrente a 5 de outubro. Os 
títulos de renda, de 3 */,, serão emitidos a 98 º/,, e os Bilhetes do 
Thesouro, de 4 1/3 º%,, à 95 º%,. 

Os jornaes financeiros de Berlim, insinuam que devem seér 
acceites valores estrangeiros em pagamento das importan-sias 
subscriptas, sendo esses valores tomados ás cotações que foram 
préviamente fixados pelo Banco do Imperio. 
“Como nota final sobre à situação economica e financeirá da 

— Allemanha, diremos que o cambio d'este paiz se agravou nova- 
no 

— mente 25, 29 *Y%,. 
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Caso da amortização se fazer depois desta ultima data e antes do 
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mente na Suissa, onde a depreciação do minarco attingia ultima- 

A subscripção para o emprestimo de 230 milhões de dollars, 
que à Inglaterra negociou, no mez findo, nos Estados Unidos, foi 
garantida pela casa Mórgan, ao preço de 98º, 

O emprestimo anglo-francez, contraclado em outubro do anno 
- passado, realisou-se sem caução. 

— MDesta, vez foi exigida garantia, a qual é constituida pelos va- 
lores externos, emprestados ao governo inglez pelos respectivos 

-— possuidores. 
Foi fixado em 99º/, o preço da subscripção para o novo em- 

rr o qual é reembolsavel, ao par, em 1 de Setembro de 
1918. A taxa de juro é de 5%, À amortização poderá, comtudo, 
ter logar, no todo ou em parte, em qualquer occasião, desde que 
Seja devidamente aununciada com 30 dias de antecedencia, Se se 

— Fealisar antes de 31 de agosto de 1917, à amortização terá de ser 
O 

ercentagem à 100,50 º/,, no 

“Vencimento do emprestimo. 
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Ã DrOBorsas dos valores exigidos coino garantia d'está opéra- 
ção é de 120 º/,, d'onde resulta que o valor da caução se cifra em 
300 milhões de dollars. Convencionou-se que d'esta importancia, 
um terço fosse representado por valores americanos, outro terço 
por titulos de caminhos de ferro e de divida do Canadá, sendo o 
restante constituido por outros valores escolhidos de entre os que 
o governo inglez recebe a título de emprestimo. 

Foi ao que parece, bem recebida nos meios financeiros de Nova 
York a noticia das condições em que foi negociado o empresti- 
mo inglez, caleulando-se que o8 100 millhiões de dollars de valores 
americanos, correspondente ao terço da garantia do emprestimo, 
constituíam a quasi totalidade dos mesmos valores na posse de 
estrangermos. 1 

As condições em que foi negociado o novo emprestimo inglez 
dos Estados Unidos mostram bem qual! será, em um futuro pro- 
ximo, à situação dos mercados monetarios, 

Aflitmou-se que a Inslaterra podia ter contractado este ultimo 
emprestimo, mesmo nos Estados Unidos, sem gavantia alguma, 
ao juro de 7 *%,. 

Pela analyse dos algarismos que damos à seguir, é facil de 
concluir que tal afirmação carece em absoluto de fandamento. 

Os encargos do novo emprestimo são os seguintes: 
JUPOLE. civic ANN E PIRELLI OD RR j BI A 
AMOIUISAÇÃO. à + duda aos lectio 1%, 
PLOMIO viu-se so car Ah NA A a Ro NTE te 210,40) 9/8 

6,40 

2 Nãoéde crêr que à Inglaterra, para economisar 300.000 libras, 
importancia correspondente ao juro de 0,60 *(, sobre os 50 mi- 
lhões sterlinos, acceitasse a clausula do deposito de valores para 
garantia da operação, 

o 

As finanças brazileiras.—O Parlamento federal do Brazil aca- 
ba de honrar-se, associando-se, segundo a formula da Commnissão 
dos Negocios Externos, «à graúide Republica Sul-Americana na 
Confederação das nações da Europa que luctam pelo direito e di- 
gnidade dos povos». 

Qual tem sido a situação do Brazil depois da suspensão de pa- 
gamentos? Pode dizer-se que, se até ao fim de 1913, tendia a me- 
liorar, à guerra collocou o Brazil em serias difliculdades. 

De um lado, o preço dos fretes e as dificuldades da navega- 
ção encontraram mais precarias as exportações, o que tem detér- 
minado um balanço commercial desfavoravel e agravado à depre- 
clução do mil reis. 

Por seu lado esta depreciação, ao mesmo tempo que faltavam 
OS ineios de transporte, sentiu ainda o movimento das importações 
comprometendo às receitas do governo federal, alimentadas mais 
particularmente pelos productos alfandegarios. 
Alguns algarismos mostram a intensidade e a generalidade da 

Crise : 
Em milhões 1913 1914 1915 

E DOrIRCÕENICSA!: enter daeos TEA OT 856 152 
EXPDOMAÇÕES ci VS AN BRA ABS 21398 

LOURO sao o NAS 3.300 2048 2076 
A importancia do commercio externo diminuiu a 34 1... A ba 

lança commercial, que era nos annos precedentes da guerra, bas- 
tante desfavoravel, traduziu-se em 19414 e 1913 por um excedente 
das exportações sobre as importações muito importante, 

De um lado, às importações em 1913 não representavam mais 
de 45 *[, do anno de 1913, o que reduziu os depositos do governo 
federal de uma maneira consideravel. 

De outro lado as receitas dos direitos de exportação, que re- 
presentavam antes da guerra 320:000 contos approximadamente, 
reduziram se em 1915 a 137:000 contos, correspondendo sensivel-- 
mente à diminuição do numero respeitante às exportações. 

Esta situação não nodia deixar de ter uma repercussão prolun- 
da nas linanças brazileiras. i 

À política de absoluta economia recommendada pelo presidente 
da Republica teve os seus efeitos desde 1913, Observa-se de facto, 
que se o exercicio de 1915 supportou pagamentos de encargos an. 
teriores, ou seja 30.436 contos — onro — e 153.096 contos — pa- 
pel—o orçamento seria saldado em equilíbrio, abstracção feita da 
emissão do Funding para o serviço da Divida externa. 

As dificuldades que encontra o commercio de importação 
traduzem-se pelo governo federal por uma diferença de 170.000 

“contos, que corre«ponde ào duplo do drficit previsto. 
O governo brazileiro não tem agido sómente conforme às exi- 

gencia da honra e do direito, SA 
Elle exige actualmente sacrificios e encargos que diminuirão 

talvez a sua popularidade. to 
Será porém recompensado pela solvabilidade do seu credito e 

pela estima geral. 
Esta força moral, é, com efeito, a recompensa dos que reco- 

nhecem o valor dos que trabalham com criterio e amor patrio. 
m 

Bolsa, — Os preços do Fundo Interno mantiveram-se sensivel- 
mente estacionarios durante à quinzena finda. 

Nos preços da Divida Externa, os desvios registrados foram 
insignificantes, cotando-se 1.º serie a 78510 e 3.º serie a 8000.
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Os restantes valores mantiveram os cursos anteríores, não ha- Curso de cambios, comparados 
, Leao o o o o sm eo —— ———— vendo operações dignas de Cd ubtio, registo. RE ESET 

Camblos.— Não se modificou, durante a semana que acaba de Comprador] Vendedor [Comprador] Vendedor — 
findar, à siluação do mercado FOI que EONHIDON Inactivo, = OA 
tendo sido pouco importantes as oscilações registadas nos preços 3 “E Z FER. 
das dilferentes divisas, e hoje ficam completamente paralisados. HOnGres SO dh CRATERAS e fe FA e 7 35 6 o 
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bra ÁCEIZ Madrid cheque « 11. sec 1440 [4450 | 1450 | 4460 

Cotações nas bolsas portudgueza e estrangeiras. 

SETEM 65HR O ; 

Bolsas e titulos CÚ IO AS A ado o FEI 

| 2 Í 5 6 7 8 8 " 12 13 14 tó NE à 

Lishoas Divida Interna 3º/s assentamento 38,35 35,35 38,05 | 3880) 3830) 38,350]. 38,30] 38,50 38,380 | S8S4O 38,50 38,55 | 38,55 F y 
Divida interna 3 º%s COUDON. coca caos 38;20 | 38,20 | /*36;201//38,20 | 38720) 38,980] 38,20) 88,920] 38920] 3868;20] 389258] 38,295) 40825 

« " 4 */a 1888, C/premios......> 99H40 | 22840 | 22840] 22h40 — = 22h50 — 250 — — — -— í: 
“ " da ABBBID casi deco. 57h00 - = D6ASO | BCHOD| CEGRON — 57H10 | 57820] 57840 — 57H40 — 
“ o ETRIARDO calca a Ro ACNE A — - - -- — —. — — — = — 51H00 — cIT2R 
. * 3 */a 1905: C/prémios.s 1.1. 945 — 45 BEST — 9850 — = = "= 9555 IÃh5 9855 a. 

. é 51905, (GC dek*Bsul — — - - — - — — — — — — = 2h 
Ú 5 4 1908, ob, (6.º de F.º Est) — — — — = e = — BOSS =. as o. = ão. 
D 71 A 19012, OURO cora comes = — -— — — — -- — — = = — sã " 
e externa b P conpon 1,º serie ......- 78500 | 78810| 78310 Eat 78H10 | 78820 | 'T8610 te 78510 | 78810] TSBIO| TR$1O| TSS20 e 
“ Pa RAUSBONIOAS de EANO de — — — 76 — = — — E fr E es sol ! 
ú 3/4 Bt SONO descia ne 79h90 — = 7880) T0870| 79570] 79580] S$OS00| SOF00| SOBOC| SO8G0O — S0F00 PÉ 

Obrigações dos Tabacos 4/4 ses ese — — — — — 116800 = — — — — — — ..- 
Acvões Banco de POrlugalis 1222222 creo -- — — 182480 — — — — — os = 183550 | 183550 “ir 

“ D Commercial de Lisboa... ... — — = — = —— ds -— E = £< ão ão mo 

' " Navianal Ultramarino... ..-- 192610 j 132540 - — 122A80 | 132880 — — 1336800 | 1386810 — 183620 | 184/00 %. 
. “ Lisboa d& ACOFeS..112+ 01 Fa 22) = — 1283850 Ses É VIBA5O0 Su el o sia =. U: 

8 —Compathia Cam. E. PO! cons 34H50! 84650) 34850] S4070| 35006,  — 85600 — | — 36800 — = 36570 - 
« Companhia Nacional... eee. 22 = Es = ão SA 4 BIO E E ão à 4590 ds 

« Companhia Tabuacos, Copo. 211 — 85520 =. 85410 — = 81970 - | 85800 — 84880 | 85800 - 
ti 1 Ugo panHIA. Has, AUOSAROLESS CONDONENORÓIOS = 52h20 | 52020 | 529920 52650] — | S2A50/ — | 52950) 38500] 53h00] 53820 ç- 

Obrig. Companhia Através (CAfACA. cido — — — — — — = = == ão = Ex ão A 
« Compauhia O. F. de Benguella...... 81H00 | 81400] SIÓ00| 8S1HON — - - = - = = 1820 = 
+  Conipantia Com, Fo Por. 3/94. grau = — - TUH5O — — —= 1250 | FPESO| 72850 — — — ; 
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EA PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA— 
LINHAS | de janeiro 1916 1915 i ff à 

; até ESSÍRAAS = ; o A sic s AR [BATER ARC ERÁ ladioetos o 
Kil. Totaos kil, Totaos 1816 1916 r, 

Portuguezas Escudos iscudos Escudos . | Escudos | Escudos | Escudos — | 
companha támi- Rede Sala epa — 1.073 = 1.073 = — = — — . 

nhos dê ferro: Vendas Novas... — 70 — 70 tás Esso + es POC 

POPTUQUEZES. - + | Cojmbra à Louza — 29 — 29 — = = = o E 

SULO: SION ada ae IE (eta dh 31 Agosto 192 | 1.9033.235858 | 7292 |1.233.319513 | -299,9016840 | 2,1238559 | 1.708819 | -+- 415840 | 

Minho e Douro ....... ENS EA » 491 [1.434.740500 | 471 | 1.176.308594 | --258.431 506 | 3.046815 | 2497547 |+ 348468 

Beira: ALLA, 1/27 NR racao Aa acirS — 33 e. 288 == ax ei a 2 "AB 

Companhia Nacional... 0. 31. Julho 185 | 00913298$80| 185 86.728534 |4- 12400546] 533885] 3953507 /4- 67508 A 

VAlNGido VODRS: e cescsaaloo 10 Setembro | 176] 423404836] 476] 122491/898|/- 192849838] 791583] GO5S97|/+ 95886 = 
icão . ô "ESB ; Dexter ad 

Porto à Povoa e Famalicão ....] 30 Junho 64 92,3142826 64 75 BLOSOS | -— 16,496524 | 1,4428584 | 1185509 | + 257875 is 

GUIA RNOR: an RA SAN 30 » 56 75.2988845 56 59174527 |-2 16114818] 1,8445438 | 1.056868 | -+- 87875. , 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Peselas | Pesetas Pesetas e 

Norte de Hespanha.....0101.0. ] 20 Agosto [3.681 | 103135410/3.681| 92377438|/-210.737.972] 28018) 25065/4+ 20293 
Madrid-Zaragoza-Alicante,..... 20 » 3.664 91.042.239 | 3.664 79.976.096 | -- 14.066 143 24.847 21.827 + 3020 - | 
pa Pa MBA ADOTARÁ PA 20 x» [1083] 21678225/1083] 18366.916/+ 3.305.309] 20011 t6959/- 3052 
Madwid-!2ac.-P. e Oeste de Hesp | 31 » 777 7.052.303] 777 6.683.529 |-+- — 368 974 9.076 86014 475 
Lorca à Baza e Aguilas. 1.1.2.0. 6 Maio 168 1.145.856] 1468 986.312 /-+- 159.344 6.820 S870/-+ 950. : 
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Morte de um ensenheiro francez 
j Depois de composto o arligo acerca do tunnel sob a 
— Mancha, que vae publicado em outro logar do presente 

numero, tlivemos conhecimento de haver fallecido em 
— França, na idade de 72 annos, um engenheiro cujo nome 
— Ludoóvic. Breton — ficará vinculado á obra de realisação 
do audacioso projecto em referencia. 

Foi elle quem, nomeado em 1879, engenheiro direc- 
tor dos trabalhos da Companhia do Camivho de Ferro sub- 
marino entre a França e a Inglaterra, executon às sónda- 

— gens e a galeria, que permittio constituir, com rigorosa 
— exactidão, a carla geologica da Mancha, e demonstrar a 

possibilidade da construcção do tunnel. 
O seu nome, como o dos seus antecessores Mathieu e 

Gamond, ficará indissoluveimente ligado à futura lírila 
ferrea entre a França e o Reino Unido. 

Não quiz o destino que elle visse realisada à granúe 
obra à qual havia consagrado uma grande parte da sua 
vida; mas os seus estudos e trabalhos ficam a assegurar- 
lhe o reconhecimento dos contemporaneos e a admiração 
dos vindouros. 

Esóad 

Linhas ferreas brazileiras 
A Companhia Paulista 

J Segundo informa 9 relatorio da gerencia da Companhia 
— Panlista de Caminhos de Ferro, a despeito das graves per- 
— turbações que a guerra europeia tem acarretado a todas 

às emprezas ferro-viarias, o saldo apurado no exercicio 
— de 1915 foi sensivelmente maior do que o saldo medio do 
k. quinquennio 1911-15, ao mesmo tempo que a relação da 

— despeza para a receita, expressa pelo coelliciente de 46 ºl,, 
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— dos mais baixos que lem registado a empreza. 
. : À receila do exercicio foi de 30.502:9844262, contra 
uma despeza de 14.142:0308303, sendo, por tanto, o saldo 
: liquido de 16,360:9533959, que acoerescido dos lucros do 
— anno anterior, na importancia de 218:29285904, eleva o 
: sen total a 16.579:2465863. : 

— Esta somma teve a seguinte applicação; juros da divi- 
— da externa pagos em 1915, 1.943:4305260; amortização 
— do custo da linha do Rio Claro, pelo resgate de 662 obri- 
— gações do respeclivo emprestimo, na importancia de 
— € 66.200, ou sejam 1.299:76052292, elevando-se o total 

—  d'esta conta à 16.267:9275245; pagamento dos dividendos 
dos. e 2.º semestres de 1915, à razão, respectivamente 
— de 8º, e1l0ºº,aão anno, 8.280:0005000; imposto sobre 

— os dividendos distribuidos, 414:0003000; ao fundo de re- 
. serva, 200:000/3000 reis, prefauzendo assim um total de 
— 3.800:0005000; ao fundo de pensões, 100:0008000, su- 
— bindo à importancia a 1.500:0003000; ao fundo de obras 
— novas e augmento do material circulante, 2.311:215A860, 
— ficando este elevado a 21.496:8473631; lucros que passam 

— para 0 exercicio de 1916: — 2.030:8408523 reis. 
A secção de tracção fez, com optimos resultados, se- 

— gundo o mesmo relatorio affirma, experiencias para o em- 
P; prego das lenhas de varias especies de eucalyptos, como 

combustivel para as locomotivas. 
— Diante d'esses animadores resultados, à Companhia, 
— adquiriu mais tres propriedades agricolas, uma no muni- 
— cipio de Limeira e duas perto de Rio Claro, podendo ahi 
— Plantar, no prazo approximado de 4 aunos, até 7.000.000 
— de eucalyptos, ao mesmo tempo que terá na exploração 
das plantações de café existentes e de outros ramos de 
— Cultura, que forem subsidiarizmente estabelecidos, abun- 
— dantes recursos para eusieas c sea serviço florestal. 
—  Elevando de sete. a dez eulhões, as suas plantações de 
- eucalyptos,, como tencisu — Companhia, poderá, no prazo: 
— de seis annos, abastece «empletamente as suas linhas de 

OTRA Ti), 

— constata que, para a receita bruta arrecadada, o custeio foi 
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lenha e de travessas, com uma despeza relativamente insi- 
gnificante, quando é certo que hoje gasta com esses dois 
artigos cerca de tres mil contos por anno, e se actual- 
mente, em vez de queimar lenha, estivesse a queimar o 
carvão de Cardiff, essa despeza seria de dez mil contos de 
reis. ebah. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas, de 30 de Junho de 1916, 

(Continuada do nmenero 689) 

O movimento de mercadorias pelo porto de Lisboa foi: 

Em 1914..:... ANE MESA A 2.395.192 kg. 
EM DIB o cas arantde dae eita SAE AA OA 

975.770. » 

que deve provir da probibição de exportação de grande numero 
de productos hespanlhicoes e outras diliculdades resultantes da 
guerra. À falta dos vapores é uma das principaes causas da dimi- 
nuição d'este trafego, que no emtanto nos ultimos mezes do anno 
melhorou, porque apezar da irregularidade das carreiras mari- 
limas, o porto de Lisboa loi melhor servido que os portos hes- 
panhoes do Mediterraneo, do que resultou terem vindo para Lisboa 
transportes da America destinados a Barcelona é ontros pontos. 

No trafego entre Portugal e Hespantia, pela fronteira de Ba- 
dajos, tivemos um augmento de 14.129 toneladas. 

Por causa da guerra muitos transportes, que normalmente se 
fazium deixaram de se realisar, mas em compensação vieram ou- 
tros, entre o8 quaes avultam 862 toneladas de anil, 132 toneladas 
de estanho, 121 toneladas de lá para Hespanhia, em transito paía 
embarque em Barcelona. = 

Do trafego ordinario tiveram consideravel augmento os trans- 
jortes de madeiras para minas e breu destinados ás minas da 
'efarroya. 

Os transportes de sal diminuiram por ter terminado o tratado 
de commercio com à Hespanha. 

A probibição da SADOLIADÃO de gado concorreu tambem para 
à diminuição d'este trafego, t 

No sentido de Hespanha-Portugal houve um consideravel aug- 
mento de trafego, sendo este principalmente em favas (6180) e 
alhos (861). 

Por outro lado diminuíram os transportes de azeite em tran- 
sito para o Brazil, baixaram de 270 toneladas para 15 toneladas; 
tendo tambem deixado de se receber carvio mineral devido à 
estar probibida pela Hespanha à sua exportação, que em 19154 foi 
de 345 toneladas. 

Ainda devido ao caníbio e ao avgmento em Hespanha dos dí- 
reitos de exportação, 08 transportes de 1á liveram uma baixa, em 
relação à 1914, de 1.343 toneladas, 

Direcção e Serviços Geraes 

Differença à menos em 1913.. 

No seguinte quadro se faz à comparação da despeza realisada 
em 41915, com a de 1913, e a d'este anno com o respectivo orça- 
mento : 

Differen : Diffe ença em 
relaçã ÃO Despera em relação ás 

É orçamento despezas dé 1914 
= FE ——— sr. s————.——.— ———... 

Serviços H FP 3 É 8 2 

& b: Sl E | 196 | sis [o FE 
= = "| já 

E E [= < (=) 

Direcoão .. | J0.8SSAÍ| 69,108; ã 3 439,744230] GIABSBA| —— és 

gniabi dade DA À ca 791805 12 hã 21.306508/1 096897 Es 
rmarens, . | 23, 2482 1211550 fo noi 22. 2. S61SAO 

Saude «12. | 16,0728%0) 1 ASAS — | 158/6839 16 530807 = 

137 498$94| 129,225895]|1.057851/9,330546] 24,511 842! 129 1697804! 76912851 
o e o ane — OT Tn ee ao 

— 8272805 — 8,2705905 — 78285447 — 8 285SAI 
— a a tn ——s— 

Direcção e Secretaria da Direoção Geral 

Ná comparação das despezas de 1914 com às de 1913 nota-se 
as principaes differenças seguintes: 

à menos em 1913: 

a) differença nos vencimentos e outros abonos do 
Directot GBral.. cescicvidiiracos eee, en 2  ,316808 

b). suppressão do logar de um Sub-Director, pes- 
soal diverso e.outros abonos. ..,ú cv 7432816
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e) ceeremia cm heios supplementares do pessoel 

da-Secretaria daDitecção Geral... 192816 
d) despeza elassificada ma UÉVES., 2.1 aa — 67.658562: 

e amais em 1915: 

a) differenca de cambio e deslocações do agente 
recepeionario no estrangeiro....... le pa AS 465827 

bi vencimento de continuos, que foram transferi- 
dos: para a Direcção Geral (este augmento 
é apparente, porque deixa de ligurar divi- 
dido por outros artigos)..... PATA END, - 114638099 

c) piquetes dos mesmos CONTÍNUOS: cc. co 295860 
dj) premio de nóvos SeBUIOS. LEAD ao 354848 

Compnrada à despeza com. o, orçamento de 1915 apresenta 
à despezu uma economia de 856856, devendo notár-se que no orv- 
tamento não se fez previsão para despezus de gréve em que sgas- 
támos este anno 3.5088%47, 

Contabilidade Central da Exploração 

Com o fim de simplilicar os serviços e ainda por medida eco- 
nomica e de melhor organisação foi extineto este Serviço, por pro- 
posta approvada pela Conunissão Executiva em 20 de Janeiro de 
1913. Com este Servico tinha-se dispendido em 1914 à quantia de 
71805365, e para 1915 estava inscripta no orcamento- a verba de 
7.262 800, mess 

O pessoal d'este extincto Serviço foi parte distribuido para os 
Serviços onde foi necessurio para reforçar o pessoal existente, 
porque nelles se passou à fazer imais documentos e conferencias 
de contabilidade, e outro collocado em vagas que nos Serviços se 
deram e que foi necessário preheucher. À economia elfecliva e 
iminediata. foi de 2.091.800; correspondente a pessoal supprimido 
nos quadros da Companhia, ; 

Durante este anno, primeiro da nova organisação, nada con- 
correu que não venha corroborar a nossa opinião da sua conve- 
nlencia. 

Estatistica 

Comparada a despeza de 1915 com a de 1914 nota-se um ex- 
cesso de 1.096F97, justificado, por senão ter feito em 1914 à pu- 
blicação dos resumos estatísticos de 4913, tendo-se no exercício 
de que tratamos feito as duas publicações. 

Armazens 

Neste serviço ha uma economia tanto em relação às despezas 
de 1914 como à verba prevista no orçamento de 1913, feita com à 
supr-ssão do pessoal e diminuição de horas supplementáres, e 
ainda ao ter sido inferior a tonelazgem do material recebido do es- 
trangeiro. 

Saude 

Os angmentos que se notam n'este Serviço têem à sua natural 
explicação no excesso de trabaiho e consequente pessoal prove- 
nivnte da applicação da lei dos aceidentes de traballto, e ainda e 
principalmente na alta consideravel que têem tido todos os me- 
dicamentos,. 

Divisão de Exploração 

As despezas ordinárias da Divisão de Exploração foram em 
1915 de 1:1358.783526, contra 1:133.488814 em 1914. 

Como previsão orçamental tinha-se contado com 1:177.660800. 
, oi, pois, a despeza liquida superior à de 1914 em 23,29%812, 
ficando, porém, abaixo da orçada em 18876874, apesar de nella 
não estar incluida a verba das gratificações de fim d'anno. 

Os augmentos mais importantes foram nas seguintes rubricas 
da classificação das despezas: 

Artigo 32— Reclamações e indemnisações por ac- 
— cilentes e irrêguiaridades ducto. -- — 23.803568 

Artigo 35 —Fiscalisação de Neceitas—maior con- 
ferencia de guias, do que resultou receita 
superior à despeza feita. ....11+e NAAS + 686887 

Avtigo 41--Pessoal dos Serviços Regionaes—Em 
1914 foi a despeza reduzida em virtude dos 
tcontecimentos de Janeiro e Fevereiro, de- 
nora em preliencher vagas e ainda de não 
se terem appiivado por completo às medidas 
de melhoria concedidas ao pessoal, o que 

2 só em 1915 se POalisOU...i1cas acao 12 E OWA 
Artigo 42 — Manobras — Excesso justificado pelo 

augmento de trafego. .... 2.569873 
Artigo 43 — Encerados — (mais trafegos)........ 3.828546 

Estes excessos de despeza foram em parté compensados por 
economias feitas n'outros artigos, sendo as principaes em Supres- 
são de pessoal, regularisação de vencimentos, diminuição: consi- 
deravel nà verba paga por FS supplementsres, despezas de ex- 
pedionte, publicidade e, finalmente, por só termos feito um ho- 
ario. 
Consparadas com. a despeza feita.com o orçamento apprevado 

Eos economias importantes, sendo às mais notaveis as seguin- 
tes. ! 
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Arti go kt — Pessoal de estações...1111..o fem mo 135608 

Ártigo 42 — Despezas diversas nas estações...... —  6.466$09 
Ago ss — Pessonhde Wens=. É da. . TR om: — 7,6378500 
Em diversos artigos por reducção de pessoal, me- 

nos horas supplementares e economias di- 
— 8193568 VOFBAS o 40806 a/0íaiara dão E Rr RR AS NANA AO, 

havendo em outros artigos maior despeza, como é natural, visto 
ser umpossivel prever com certeza o que se gastará durante o 
mez. 

E' para notar à economia feita na parte d'este Serviço, classi- 
ficada na rubrica de «despezas diversas das estações» onde houve. 
economia importante apesar da alta do preço dos materiaes, da 
irregularidade do servico nos mezes de Janeiro e Fevereiro de. 
1914, e ainda a reducção importante de percurso a partir. de 
o de 1914, pela diminuição do serviço comparado com o de 

DP 

O serviço. de passageiros decorreu durante todo o anho com à 
maior regularidade e egualmente o serviço de mercadorias alé 
ao mez de Setembro, em que um acrescimo consideravel de tra- 
fego, juntando-se. á insufliciencia das installações em Lisboa- 
Santa, Apolónia e principalmente à falta de vapores para a sabida 
das mercadorias que se pretendia exportar, nos vejo crear uma 
situação verdadeiramente diflieil, o que procutámos remediar, 
quinto possivel, por medidas extraordinarias de recurso, 

D'este augmento de trafego e principalimente da insufliciencia 
dos caes resultou a falta de wagons, que a partir de Setembro se: 
lez sentir e foi avementado até ao lim do anno, attingindo o ma- 
ximo de 2.033 por fornecer em 23 de Dezembro. 

Por: este motivo fomos forçados a lancar mão do material das 
linhas combinadas, o que elevou cousideravelmente a conta cor- 
rente de troca de matetíal, que tendo sido de 4035375 em 1944 
passou em 1913 à 6178850, ou seja mais 2149875 de material 
extranho em servico da nossa rêde, 

O numero de wagons-dias de material immobilisado em Lis- 
boa-Santa Apolónia, esperando descarga subiu de 1.835 em 1914 
para 11.478 em 1913, tendo attingido em Dezembro o maximo de 
4.278. Isto. demonstra à insufliciencia dos nossos meios de tra- 
balho para um trafego crescente da falta de espaço com linhas e 
caes nas estações de Braço de Prata e Santa Apolonia, principal- 
mente nesta ultima, de que resultou a paralysação de muitos wãá- 
gons nus estações de Setil, Entroncamento e mesmo Pomtal, es- 
perando que Lisboa os pudesse receber para serem descarrega- 
dos, 0 que se não podia fazer por falta de caes onde se recebes- 
sem. as mercadorias. D'aqui resulta que se trabalha mal e caro, 
anugmentando as indemnisações por irregularidades, devido, como 
não póde deixar de ser, á deficiencia dos meios de trabalho que 
teinos mesmo para o nosso trafego normal, quanto mais n'uana 
epocha excepcional como a que atravessamos., Faltam wagons, 
porque faltam principalmente caes, linhas e ampl tude nas esta- 
ções para os fazer cirenlar rapidamente, sendo foórcados muitas 
vezes à fazermos dos wagons caes, 

— 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

(Contínua) 

o secção da linha de Extremoz a Casteilla de Vide 

No dia 10 do proximo mez de outubro, pelas 13 horas, perante 
a Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se bha-de pro- 
ceder à arrematação da empreitada n.º 4, de construeção completa 
da estação de Souzel, comprehendendo: edificio de passageiros, 
enes coberto e descoberto, retrete e fóssa, curraleta e casas para 
habitação do pessoal, no 1.º lunço da linha de Extremoz a Castel- 
lo de Vide. A 

A base de licitação é de 17,560503 e o deposito provisorio, que 
deve ser effectuado em qualquer das Thesourarias dos Caminhos 
de Ferro do Estado, até às 15 horas do dia 9 do referido'mez, é 
de 439;500. | 

O praogramma do concurso e caderno-de encargos, estão pa- 
lentes na Secretaria do Serviço de Construeção e Estudos, rua de 
S. Mamede mº. 63, a2o Caldas, Lisboa; na séde da Secção, em Es- 
tremoz, e na Dirveceão do Minho e Douro, Porto, onde podem ser 
examinados todos os dias vteis das 10 ás 16 horas. 

Ola Y M PI 7X O mais distincto Cinema de Lisboa 
RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

Todos os dias» Matinées» cinematographicas 

à 3
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AGENDA DO VIRIANTE 

BILBAO Gran Hotel Visoaya.— Todo o con- 
forto, Coziniha esmerada, Suceursal na ilha 

Chacharra- Mondi.— Proprietario, Felix Nubez & GC." 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel, Grande Hotel 
do Elevador Grande Note! da Boa Vista, 
— Serviço de primeira ordem, Banhos completos. Ser 
viço especial pará diabeticos. Bons quartos. Luz etec- 
rca. Ágseio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto, — Serviço de prir. gira or- 
dem — Aposentos confortaveis e asseados 

—Magnificas vistas de terra e imar— Sala de Jant 
para 100 pessoas—Maguiífico parque para recreio —1)- 
uminação ABRE — Teleploio (o to — Procos rázoa: 
ei4— Propilaetar vos, io: José Lopes À 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
ft, Gionpo do Toural, 18.—ESLe ho 

tel é sem duvida um dos mólhores da provincia, de 
inexcodiveis commodidades e asseio; Lratamnento re 
comnmendavel— Proprietário, Domingos José Pires. 

LISBOA 6. Mahony & Amaral, — Comimis 
SDes, CcoNsignações, transportes, ele. Vidê 

annuncio na frente da capa—fiua dó Commercio, 
TO, S£4o 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
IBreearia, — Praça do Municipia, 149 4, 

51h BT. 

MADRID Gran Hotel de Londres. — 
Móruso servico de alojamentos e cozinha. 

Gonforto inexcedivel. 3 Fhohadas — Previados, Galdo 
e Cármen, Preços modicos, = Proprietario, Emilio 

PARIS Ad. Seghers.—hepresentante de gran 
des fabricas da Belgica, Allemanha, etc. - 

Rue Seribe;, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto.—le meil 
leur de la ville, Lts à ressorts: Omnibus 

Telephone. Boite aux lettres—Salles de lecture et de 
réception. Bains. Jonrnanx. 

PORTO João Pinto & Irmão, Despachantes- 
—ltua Mousinho da Silveira, 134, 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — Priv- 
: cipal estabelecimento de Sevilha— Hlv- 

minação electrica—Luxuoso pateo— Sala de jantar para 
200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA Víuva de Jus 
Ortega. 

lex. — Agente internacichna, do adárias y liass 
portes. : 
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Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em $ 

caso de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza. 


